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INFORMAÇÕES ÚTEIS RAIS/2000 

INFORMAÇÕES ÚTEIS 

Conceitos 

Grupo - Uma subdivisão do manual. O 
manual contém 5 grupos: 

• Instruções Gerais ( 1 tópico); 

• Instruções para Preenchimento das 
Informações ( 1 tópico); 

• Anexos - Relatórios e Comprovantes 
(1 tópico); 

• Analisador RAIS2000 - P53938GP 
(1 tópico); 

• Especificações Técnicas e Descrição de 
Registros ( 1 tópico). 

Tópico - Uma subdivisão do grupo, que 
contém informações específicas, relacionada ao 
grupo. 

Página - Uma tela que contém informações 
de um tópico. 

Barra de Ferramentas 

Conteúdo - Relação dos grupos que com põem 
o manual. Permite acesso aos tópicos: 

• Índice - Relação dos tópicos em ordem 
alfabética. Pemite acesso aos tópicos; 

• Voltar - Retorna para o último tópico 
consultado; 

_____________________________________________ .......... _ ..... _ ____________ ______ • Imprimir - Imprime o conteúdo do 
tópico-, --------

• << - Retorna para o tópico anterior; 

• >> - Avança para o tópico seguinte. 

Teclas 

Para acessar e manusear as páginas e os tópicos 
do manual: 

• [Page Up] - Volta para página anterior; 

• [Page Down] - Avança para página 
seguinte; 

• [Home] - Volta para início do tópico; 

• [End] - Avança para final do tópico; 

• [ <] - Volta para tópico anterior; 

• [>] - Avança para tópico seguinte; 

• [Seta para cima] - Volta uma linha; 

• [Seta para baixo] - Avança uma linha. 

Para acessar um tópico: 

a) na tela inicial: Selecionar o grupo "Manual 
RAIS20000": 

• acionar a tecla [Enter], ou 

• dar duplo clique sobre "Manual 
RAIS2000", ou 

• acionar a tecla [Abrir]. 

b) abrir o grupo: Selecionar o grupo onde 
consta o tópico: 

• dar duplo clique sobre o grupo, ou 

• com as teclas [Seta para cima] ou 

• [Seta para baixo] selecionar o grupo e 

• acionar a tecla [En ter] ou acionar o 
botão [abrir]; 

c) abrir o tópico: Selecionar o tópico desejado: 

• dar duplo clique sobre o tópico, ou 

• acionar o botão [exibir]. 

Imprimir 

O conteúdo do manual poderá ser impresso 
da seguinte forma: 

a) manual completo-Na tela inicial , dar clique 
sobre o grupo "Manual RAIS2000" e no 
rodapé da paleta "Conteúdo", dar duplo 
clique no botão [imprimir]; 

b) grupo- Na paleta Conteúdo da primeira tela, 
selecionar o gupo co apenas um clique, 
realçando o grupo, e dar duplo clique no 
botão [imprimir]; 

c) tópico - Na paleta Conteúdo a primeira 
tela, selecionar o tópico com apenas um 
clique, realçando o tópico, e a seguir dar 
um clique no botão [imprimir] , ou acessar 
o tópico e na barra de Feramenta e dar 
um clique em [imprimir] . 
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NATUREZA.JURÍDICA 
É a organização legal do estabelecimento. 

PASEP 

PIS 

Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público. 

Programa de Integração Social. 

PROGRAMAANALISADOR-RCRAIS 
Aplicativo destinado a validar disquetes n o 
momento da recepção e a cri ticar um arquivo RAIS 
gerado por programa desenvolvido por ou tra 
empresa/ entidad e, que não seja o SERPRO. 

PROGRAMAGERADOR -GDRAIS 

RAIS 

Aplicativo destinado à geração do arquivo no 
ambiente da empresa/ entidade inform ante ou 
outra por ela contratada e à importação de arquivos 
gerados por ou tros programas. O arquivo deverá 
ser criticado e entregue em condições de 
processamen to . 

Relação Anual de Informações Sociais. 

RAIS ESPECIAL 
RAIS cujas informações são fornecidas em 
disqu ete, fita magnética ou transmitida via 
Internet, geradas pela empresa/ en tidade a partir 
de instruções esp ecificadas neste Manual ou em 
folhetos fo rnecidos p elo SERPRO. 

RAIS NEGATIVA 
RAIS em qu e são fornecidos somente os dados 
cadastrais do estabelecimento, quando o m esmo 
não teve empregado ou movimento durante o ano­
base. 

RAISNORMAL 
RAIS em qu e são informados dados do 
emp regador e dos empregados. 

RAIS RETIFICAÇÃO 
Instrumento utilizado por meio de disque te para 
qu e a empresa/ entidade reapresente as 
informações devidamente corrigidas, de acordo 
com as condições previstas n este Manual. 

GLOSSÁRIO 

REMUNERAÇÃO MÉDIA MENSAL 
É obtida m ediante divisão da remuneração m ensal 
pelo salário-mínimo correspondente àquele mês; 
em seguida somam-se os valores en contrados em 
cada m ês e divide-se o resu ltado pelo número de 
meses trabalhados durante o ano-base. 

SALÁRIO CONTRATUAL 
É o salário básico constante no contra to de trabalh o 
ou registrado n a Carteira de Trabalho, resultante 
da última alteração salarial do ano-base. 

SERPRO 
Serviço Federal de Processamento de Dados. 

SUBARQUIVO 
É a subdivisão de um arquivo e d eve conter, 
o brigato riamen te, as info rmações da RAIS rela tivas 
a um único estabelecimento/ filial da empresa/ 
entidade . 

UFIR 
Unidade Fiscal de Referência . 

VÍNCULO 
Relação empregatícia mantida com o 
estabelecimento. 

VOLUME FÍSICO 
É o tipo d e condicionam ento das informações da 
RAIS utilizadas para seu envio ao Sistema. 
Ex. : disquete, cartucho, fi ta magné tica. 
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GLOSSÁRIO RAIS/2000 

GLOSSÁRIO / SIGLAS 

ABONO SAIARIAL 
É composto pelos re ndimentos da conta individual do 
PIS/ PASEP, complem entados com recursos transfe ridos 
pelo FAT, de modo a perfazer o valor de 1 salário 
mínimo. Tem direito ao benefício o participante que: 
está cad astrado h á pelo m enos cinco anos no Program a 
PIS/ PASEP; teve remune ração m édia m ensal de a té 02 
salários-mínimos; teve atividade rem unerada no mínimo 
por 30 d ias no ano-base; e manteve vínculo empregatício 
com empregado r con tribuinte d o PIS/ PASEP. 

ANO-BASE 
Ano a que se refe rem as info rmações. 

ARQUIVO 
São as info rmações d a RAIS contidas em um volume 
físico. Po de conter uma ou m ais empresas/entidades e 
seus estabelecimentos/ filiais, separados em 
subarquivos. 

CBO 
Classificação Brasileira de Ocupações, publicad a pelo 
Ministé rio do Trabalho e Emprego - MTE. 

CEI 
Cadastro Específico do Instituto Nacional do Seguro 
Socia l - TNSS. 

CNPJ 
Cadastro acio nal de PessoaJundica. 

CLT 
Con solidação das Leis do Trabalho. 

CNAE-1995 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas, 
pu blicada pelo IBGE, vigen te a partir de 1 º de j aneiro 
de 1995. 

CODEFAT 
Conselho Deliberativo d o Fundo de Amparo ao 
Trabalhad or. 

CÓDIGO DO MUNÍCIPIO 
Codificação dos municípios brasileiros, conforme tabela 
adotada pelo IBGE. 

CONSISTÊNCIA 
Info rmações fornecidas de acordo com as ori entações 
previstas neste Manual . 

CREA 
Contro le de Recepção/ Expedição de Arquivos. 

CRÍTICA 

Aplicativo destinad o a verificar a consistência dos 
arquivos e subarquivos. 

CTPS 
Carteira de Trabalho e Previdência Social . 

DATA-BASE 
Mês do reajuste salarial da categoria. 

DOU 
Diá1;0 Oficia l da União. 

FAT 
Fundo de Amparo ao Trabalhador. 

FGTS 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 

IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

CORPORADA 
É de responsabilidade da empresa incorporad a 
informar na RAIS os dados do empregado relativos ao 
período ante rior ao da incorporação. 

INCORPORADORA 
É de responsabilidade da empresa incorporad o ra 
prestar as informações dos empregad os d a empresa/ 
entidade incorpo rada, a partir do mês de ocorrência. 

MEIO ELETRÔNICO 
Todas as man eiras utilizadas, por m eio d a In terne t, para 
o envio das informações (arquivos) ao Sistema RAIS. 

MEIO MAGNÉTICO 
Todas as m aneiras uti lizadas, por m eio de 
computadores, para a geração e envio das info rmações 
(arquivos) ao Sistema RAIS. 
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Registro Tipo "9" 

Descrição 
Seqüência do arquivo 
Inscrição último estabelecimento do arquivo 
Pref. último estabelecimento do arquivo 
Tipo do registro = "9" 
Total de registro tipo 1 no arquivo 
Total de registro tipo 2 no arquivo 
Espaços 

Observações: 

Posição 
la6 

7 a 20 
21 a 22 
23 a 23 
24 a 29 
30 a 35 
36 a 280 

Tipo 
N 
N 

AN 
N 
N 
N 

AN 

ANEXOS 

Tamanho 
6 
14 
2 
1 
6 
6 

245 

1. Os valores para salário contratual, adiantamento 13º salário, parcela final 13º salário, bem como 
as remunerações mensais, obrigatoriamente devem ser com centavos (sem vírgula/ ponto) . 

2. No registro tipo "O" na posição 24 se deixar branco, o recibo será enviado para o endereço do 
estabelecimento informado no registro tipo "l ". 

3. Se for colocado na posição 24 "X" o recibo será enviado para o endereço do responsável pelo 
arquivo informado no registro tipo "O". 
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APRESENTAÇÃO 

O mundo vem se transformando de forma rápida e radical nos últimos três anos. A atual 
modernização das sociedades pode merecer diversas leituras. Porém, duas características da sociedade 
atual são inquestionáveis: a primeira diz respeito à necessidade de disponibilizar um amplo, ágil e 
confiável sistema de informações. Este é um dos instrumentos mais importantes para a tomada de 
decisões em um mundo pautado, cada vez mais, pela complexidade, pelo acirramento da concorrência e 
pelas demandas em tomo da elevação da qualidade de vida ( combate à pobreza, redução das 
desigualdades, redução dos índices de violência, melhoria do meio ambiente, etc.). A segunda 
característica do atual perfil das sociedades modernas está vinculada à parceria entre o setor público e o 
privado e entre estes e os atores sociais organizados. A etapa histórica, na qual as responsabilidades 
estavam delimitadas e segmentadas, parece já revertida. Hoje, os desafios na área econômica e social só 
podem ser administrados por meio da complementação entre as ações da esfera estatal, privada e pública 
não-estatal. 

Nesse contexto, o Ministério do Trabalho e Emprego enfrenta o desafio anual de levar a campo, por 
meio da RAIS, um verdadeiro censo de uma parte do mundo do trabalho, o mercado formal . O histórico 
dessa fonte de informações dispensa maiores comentários sobre sua relevância, tanto para o Governo, 
nas suas diversas esferas, como para os agentes da sociedade organizada. Contudo, os objetivos a serem 
atingidos (produzir um sistema de informações amplo, confiável e de rápida e fácil divulgação) não 
repousam, exclusivamente, no Estado. A agilidade na resposta aos formulários e a veracidade das 
informações proporcionadas são tarefas cujas responsabilidades recaem sobre os potenciais 
respondentes. Ao Estado compete dar tratamento estatístico adequado e disponibilizar os resultados da 
forma mais democrática possível, mediante os meios mais modernos. 

Nos últimos anos, o Ministério do Trabalho e Emprego, por meio da Coordenação de Estatísticas e 
Identificação Profissional, tem se esforçado para acompanhar a atual revolução eletrônica. Nes.,e 
contexto, tem se aperfeiçoado, de modo contínuo, na disponibilização de alternativas para recepção das 
declarações da RAIS, assumindo os meios tecnológicos mais modernos, como, por exemplo, recebimento 
via Internet, em sumtituição ao formulário-padrão em papel. 

Com isso, além de possibilitar infonnações mais confiáveis em razão de programas de batimento das 
infonnações prestadas, permite que a divulgação dos resultados se tome cada vez mais ágil. A forma que 
adquiriu essa divulgação, via Internet e CD-ROM, testemunha que o setor público não adotou wna 

· atitude passiva, de simples reprodução do passado. Os esforços despendidos para se atuali7.ar e beneficiar 
o conjunto da sociedade é uma tarefa pennanente. 

Assim, para que a tarefa seja executada com êxito, é indispensável que as empresas privadas e 
estatais e os órgãos públicos continuem visualizando, nas suas declarações à RAIS, uma ação integrada 
entre os parceiros envolvidos. Os beneficios serão compartilhados por tod~, por_ meio de wn sistema de 
estatísticas que possibilitará pautar com maior grau de confiabilidade e eficiência, dentre outras, as ações 
voltadas para implementação de UJWLeficaz política de emprego que beneficie todo.\ os segmentos da 
população, contribuindo para o desenvol · to sustentado e a redução de desigualdades sociais. 

Mini do Trabalho e Emprego 



ANEXOS RAIS/2000 

Indicador de empresa de pequeno porte 254 a 254 A 1 
Indicador de optante para Simples 255 a 255 A 1 
Espaços 256 a 266 AN 11 

1 Uso exclusivo da empresa 267 a 280 AN 14 

Registro Tipo "2" 

Descrição Posição Tipo Tamanho 
Seqüência do arquivo la6 N 6 
Inscrição do estabelecimento 7 a 20 N 14 
Prefixo do estabelecimento 21 a 22 AN 2 
T ipo do registro =2 23 a 23 N 1 
Código PIS/ PASEP 24 a 34 N 11 
Nome do empregado 35 a 64 AN 30 
Data de nascimento - ddmmaaaa 65 a 72 N 8 
Nacionalidade 73 a 74 N 2 
Ano de chegada no País - aaaa 75 a 78 N 4 
Grau de instrução 79 a 79 N 1 
CPF 80 a 90 N 11 
Carteira de Trabalho - NQ e Série 91 a 101 N 11 
Data de admissão/ data de transferência 102 a 109 N 8 
Tipo de admissão 110 a 110 N 1 
Salário contratual 111 a 119 N 9 
Tipo de salário contratual 120 a 120 N 1 
Horas semanais 121 a 122 N 2 
CBO 123 a 127 N 5 
Código de vínculo 128 a 129 N 2 
Código do desligamento 130 a 131 N 2 
Data do desligamento (ddmm) 132 a 135 N 4 
Remuneração janeiro 136 a 144 N 9 
Remuneração fevereiro 145 a 153 N 9 
Remuneração março 154 a 162 N 9 
Remuneração abril 163 a 171 N 9 
Remuneração maio 172 a 180 N 9 
Remuneração junho 181 a 189 N 9 
Remuneração julho 190 a 198 N 9 
Remuneração agosto 199 a 207 N 9 
Remuneração setembro 208 a 216 N 9 
Remuneração outubro 217 a 225 N 9 
Remuneração novembro 226 a 234 N 9 
Remuneração dezembro 235 a 243 N 9 
13Q salário - adiantamento 244 a 252 N 9 
Mês pagamento 13Q sal. Adiantamento 253 a 254 N 2 
13Q salário - parcela final 255 a 263 N 9 
Mês pagamento 13Q sal. Parcela final 264 a 265 N 2 
Raça/ cor 266 a 266 AN 1 
Deficiente físico 267 a 267 AN 1 
Para uso da empresa 268 a 280 AN 13 
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Tipo do registro = "O" 
Indicador para envio de correspondência 

orne/ firma/ razão social do responsável 
Endereço do responsável 
Número 
Complemento 
Bairro 
Cep 
Código do município 

orne do município 
Sigla da UF 
Telefone/ fax para contato - DDD 
Telefone / fax para contato - número 
Ind. encerramento atividades duran te ano 
Indicador de retificação da declaração 
Data da retificação - ddmmaaaa 
Data geração arquivo - ddmmaaaa 
E-mail do responsável 
Espaços 

Registro Tipo "1" 

Descrição 
Seqüência do arquivo 
Inscrição do estabelecimento CNPJ / CEI 
Prefixo do estabelecimento 
Tipo do registro = "l" 
Nome/ firma/ razão social 
Endereço 
Número 
Complemento 
Bairro 
Cep 
Código do município 
Nome do município 
Sigla da UF 
Telefone (código DDD) 
Telefone (número) 
Atividade econômica (CNAE) 
Natureza Jurídica 
Número de proprietários 
Data-base 
Tipo de inscrição 
Tipo de RAIS: O = Normal ou l= Negativa 
Zeros 
Matrícula CEI Vinculada 
Ano-base =2000 
Indicador de participação no PAT 
Indicador de microempresa 

23 a 23 
24 a 24 
25 a 64 

65 a 104 
105 a 110 
111 a 131 
132 a 150 
151 a 158 
159 a 165 
166 a 195 
196 a 197 
198 a 199 
200 a 207 
208 a 208 
209 a 209 
210 a 217 
218 a 225 
226 a 264 
265 a 280 

Posição 
1 a 6 

7 a 20 
21 a 22 
23 a 23 
24 a 75 

76 a 115 
116 a 121 
122 a 142 
143 a 161 
162 a 169 
170 a 176 
177 a 206 
207 a 208 
209 a 210 
211 a 218 
219 a 223 
224 a 227 
228 a 229 
230 a 231 
232 a 232 
233 a 233 
234 a 235 
236 a 247 
248 a 251 
252 a 252 
253 a 253 
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N 1 
A 1 

AN 40 
AN 40 
N 6 

AN 21 
AN 19 
N 8 
N 7 

AN 30 
A 2 
N 2 
N 8 
A 1 
A 1 
N 8 
N 8 

AN 39 
AN 16 

Tipo Tamanho 
N 6 
N 14 

AN 2 
N 1 

AN 52 
AN 40 
N 6 

AN 21 
AN 19 
N 8 
N 7 

AN 30 
A 2 
N 2 
N 8 
N 5 
N 4 
N 2 
N 2 
N 1 
N 1 
N 2 
N 12 
N 4 
A 1 
A 1 

PARTE 1 - INSTRUÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO 

PARTEI 
INSTRUÇÕES GERAIS 

RAIS/2000 

Todo empregador deve fornecer ao Ministério do Trabalho e Emprego, por meio da REI.AÇÃO 
ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCWS - RAIS, as informações referentes a cada um de seus empregados, 
de acordo com o Decreto n 2 76.900, de 23 de dezembro de 1975. 

Este manual se propõe a orientar os estabelecimentos ou as entidades declarantes para o correto 
preenchimento das informações da RAIS2000 em meio eletrônico (disquete, Internet e fita) , como também 

· informar que foi incluído um novo campo para declarar trabalhadores portadores de deficiência física. 

2. QUEM DEVE DECLARAR 

a) inscrito no CNPJ com ou sem empregados - o estabelecimento que não possuiu empregados 
ou manteve suas atividades paralisadas durante o ano-base está obrigado a entregar a RAIS Negativa; 

b) todos os empregadores, conforme definidos na CLT; 

e) todas as pessoas jurídicas de direito p rivado, inclusive as empresas públicas domiciliadas no País, 
com registro, ou não, nas Juntas Comerciais, no Ministério da Fazenda, nas Secretarias de Finanças 
ou de Fazenda dos governos estaduais e nos cartórios de registro de pessoa jurídica; 

d) empresas individuais, inclusive as que não possuem empregados; 

e) cartórios extrajudiciais; 

f ) empregadores urbanos pessoas físicas (autônomos e profissionais liberais) que mantiveram 
empregados no ano-base; 

g) órgãos da administração direta e indireta dos governos federal , estadual ou municipal, inclusive 
as fundações supervisionadas e entidades criadas por lei , com atribuições de fiscalização do 
exercício das profissões liberais; 

h) condomínios e sociedades civis; 

i) empregadores rurais pessoas físicas que mantiveram empregados no ano-base . 

Notas: 

1. O estabelecimento isento de inscrição no CNPJ é identificado pelo número de matrícula no CEI, 
art. 2º do Decreto nº 76.900/ 75. Nessa categoria, incluem-se obras, empregadores pessoas físicas , 
urbanas e rurais que mantiveram empregados; 

II. O estabelecimento inscrito no Cadastro Específico do INSS - CEI, que não possuiu empregados ou 
manteve suas atividades paralisadas durante o ano-base está dispe"nsado de entregar a RAIS Negativa; 

III. A empresa/ entidade que possui filiais, agências ou sucursais deve declarar a RAIS separadamente, 
por estabelecimento (local de trabalho), entendido como tal todos aqueles sujeitos à inscrição no 
CNPJ, na categoria de órgão-estabelecimento. No caso dos órgãos da administração pública direta 
ou indireta, a RAIS de cada órgão-estabelecimento deve ser fornecida separadamente, por local 
de trabalho dos empregados/ servidores; 
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IV. Estabelecimento/ entidade inscrito simultaneamente no CNPJ e no CEI deve apresentar a declaração 
da RAIS pelo CNPJ; 

V. Estabelecimento/ entidade em liquidação - a RAIS deverá ser entregue mesmo nos casos de falência 
ou liquidação, pelos representantes legais definidos na legislação específica. 

3. QUEM DEVE SER RELACIONADO 

a) empregados contratados por empregadores, pessoa física ou jurídica, sob o regime da CLT, por 
prazo indeterminado ou determinado, inclusive a título de experiência; 

b) servidores da administração pública direta ou indireta, federal , estadual ou municipal, bem 
como das fundações supervisionadas; 

c) trabalhadores avulsos (aqueles que prestam serviços de natureza urbana ou rural , a diversas 
empresas, sem vínculo empregatício, com a intermediação obrigatória do órgão gestor de mão­
de-obra, nos termos da Lei n º 8.630, de 25 de fevereiro de 1993, ou do sindicato da categoria); 

d) empregados de cartórios extrajudiciais; 

e) trabalhadores temporários, regidos pela Lei n º 6.019, de 3 de janeiro de 1974; 

f) trabalhadores com Contrato de Trabalho por Prazo Determinado, regido pela Lei n º 9.601 , de 
21 de janeiro de 1998; 

g) diretores sem vínculo empregatício, para os quais o estabelecimento/ entidade tenha optado 
pelo recolhimento do FGTS (Circular CEF nº 46, de 29 de março de 1995) ; 

h) servidores públicos não-efetivos (demissíveis ad nutum ou admitidos por meio de legislação 
especial , não regidos pela CLT) ; 

i) trabalhadores regidos pelo Estatuto do Trabalhador Rural (Lei n º 5.889, de 8 de junho de 1973) ; 

j) servidores e empregados requisitados por órgão público; 

k) menor aprendiz. 

Nota: 

O sindicato ou ó rgão ges tor de mão-de-obra ou a empresa contratada que no ano-base congregou 
trabalhadores avulsos deve fornecer as informações referentes a esses trabalhadores, além das relacionadas 
com seus próprios empregados. Em razão disso, a empresa tomadora desses serviços não deve declarar 
esses trabalhadores em sua RAIS. 

4. QUEM NÃO DEVE SER RELACIONADO 

a) diretores sem vínculo empregatício para os quais não é recolhido FGTS; 

b) autônomos; 

c) eventuais; 

d) estagiários regidos pela Portaria MTPS nº 1.002, d e 29 d e se tembro d e 1967, e pela Le i nº 
6.494, de 7 d e dezembro de 1977; 

e) ocupantes de cargos eletivos (governadores, deputados, prefeitos, vereadores, etc.), a partir da 
posse, desde que não tenham feito opção pelos vencimentos do órgão de origem; 

f) empregados cedidos ou licenciados, sem vencimentos, que tenham ficado afastados durante 
TODO o ano-base, inclusive por processo judicial ; 

g) empregados domésticos. 
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3.2. Disquetes 

• Padrão de gravação - dos para pc 

• Face - simples ou dupla 

• Densidade de gravação - baixa ou alta 

• Tamanho do registro - 280 bytes 

• Características dos campos - zonado (ASCII) somente na faixa hexa de 20 até 7e 

• Delimitadores permitidos - ODOA 

• Multivolume - não permitido 

• Nome do arquivo - RAIS2000 

Obs.: Não serão permitidos arquivos com informações compactadas 

4. SEPARAÇÃO DAS INFORMAÇÕES POR ESTABELECIMENTO (SUBARQUIVO) 

As empresas/ entidades que possuem filiais, agências, sucursais, com ou sem empregados, bem 
como as prestadoras de serviços com seus clientes, deverão fornecer as informações separadamente 
por estabelecimento (subarquivos), dentro do mesmo volume físico (fita, disquete ou cartucho). 

5. ORGANIZAÇÃO DOS ARQUIVOS 

Cada arquivo em fita magnética, disquete ou cartucho, deverá ser constituído de: 

• 1 registro tipo "O" registro abertura de arquivo 

• 1 registro tipo "1" dados do estabelecimento 

• n º registros tipo "2" de empregados - 1 por vínculo 

• 1 registro tipo "9" registro fechamento do arquivo 

Observação: 

a) para estabelecimento sem empregado no ano-base (RAIS Negativa) , o registro tipo "1" deverá 
conter os dados relativos ao estabelecimento, sendo o campo indicador de RAIS Negativa= l; 

b) o arquivo poderá ser constituído de quantos subarquivo quantos forem necessários; 

c) os registro tipo "2" (empregados) deverão ser classificados em ordem crescentes dos campos 
compreendidos entre as posições 1 a 34; 

d) todos os registros do arquivo deverão ser numerados seqüencial e ininterruptamente a partir de 
000001 (posições de 1 a 6 ) ; 

e) nos arquivos de fitas magnéticas multivolumes deverá ser gerado um registro End-Of Volume (EOV) 
após o tape mark de cada um dos volumes, com exceção do último deles que deverá ter um registro 
End-OfFik (EOF); 

f) não serão processados arquivos multivolume com label omitted. 

6. DESCRIÇÃO DOS REGISTROS 

Registro Tipo "O" 

Descrição 
Seqüencial do arquivo 
Insc. do 1 º estabel. do arquivo 
Prefixo do l º . estabel. do arq. 
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Posição 
la6 

7 a 20 
21 a 22 

Tipo 
N 
N 

AN 

Tamanho 
6 

14 
2 
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ANEXO X 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E DESCRIÇÕES DE REGISTROS PARA 

MEIOS MAGNÉTICOS 

APRESENTAÇÃO 

Com o objetivo de facilitar a entrega da RAIS em meio magnético, esta cartela destina-se às 
empresas/ entidades, disponibilizando informações quanto à forma de apresentação por meio de fitas, 
disquetes e cartuchos, relativos ao ano-base de 2000. 

1. PRAZO DE ENTREGA 

De 2 de janeiro de 2001 a 2 de março/ 2001. 

2. FORMA DE ENTREGA 

Por meio de fitas , disquetes de 3 ½ polegadas e cartuchos, a critério da empresa/ entidade. 

CÓPIA DE PROGRAMAS: 

A) Fita Magnética -será fornecida GRATUITAMENTE pelo SERPRO cópia de um programa 
analisador de conteúdo de arquivos , para ambiente IBM, com sistema operacional OS390, 
versão ano-base 2000, com a finalidade de filtrar as informações no próprio equipamento de 
geração da fita. Com esse procedimento, o arquivo magnético a ser entregue ao SERPRO não 
conterá erro de estrutura ou de conteúdo. 

B) Disquete - Será fornecida GRATUITAMENTE pelas agencias da Caixa Econômica Federal e 
Banco do Brasil, mediante troca de disquetes, ou pelos sites do MTE e SERPRO, cópia de um 
programa gerador/ analisador de dados versão ano-base 2000 que permitirá à empresa gerar a 
RAIS de seus empregados em disquetes (3 ½) fornecendo apenas os dados. O próprio programa 
gera a RAIS e emite os relatórios necessários. 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1. Fita Magnética ou Cartucho 

• Número de trilhas - 9 

• Densidade de gravação - 1.600 ou 6.250 (bytes p i polegada) 

• Codificação - ebcdic 

• Tamanho do registro - 280 bytes 

• Fator de bloco - 10 

• Labels - standard ou omitted 

• Standard: (Volume) - o número interno e externo do arquivo devem ser iguais, sem brancos ou 
caractereres especiais 

• Dsname - deve ser RAIS2000 

• Multivolume: - permitido somente para arquivos com label 

• Gerar um registro end-ofvolume (eov) após o tape mark de cada volume, com exceção do último, 
que deverá ter um registro end-of-file ( eof) 
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Obseroação: 

Os empregados licenciados, sem vencimentos no ano-base, qu e receberam valores resultantes de 
acordo coletivo, devem constar da declaração, caso tenh am contribuído para o INSS e/ ou para o FGTS. 

5. COMO INFORMAR 

O estabelecimento/ entidade com vínculo no ano-base deverá declarar a RAIS pela Internet, em 
disquete ou em fita magnética. 

O estabelecimento/ entidade sem vínculo no ano-base deverá declarar a RAIS Negativa informando 
apenas os campos que identificam o m esm o. 

A empresa/ entidade que possui filiais, agências, sucu rsais, com ou sem empregados, ou sem 
movimento no ano-base, deve fornecer as informações separadamente, por estabelecimento - CNPJ 
específico (subarquivo) , dentro do mesmo volume físico (disquete ou fita). 

Na entrega da RAIS em meio magn é tico, pod em ser in cluídas no mesmo arquivo inscrições CNPJ/ 
CEI diferentes e em qualquer quantidad e: o programa GDRAIS2000 solicitará os disque tes necessários 
para geração do arquivo com os estabelecimentos selecionados. 

A entrega do arquivo gerado em disquete ou fita será identificado com etiqueta (Anexo IV) emitida 
pelo Programa GDRAIS2000. 

A) INTERNET 

Para fazer a declaração da RAIS pela Interne t, é necessário copiar ( execu tar um download) o aplicativo 
responsável pela geração do disquete - Programa GDRAIS2000 e o aplicativo RAISNET2000 - responsável 
pela transmissão do arquivo gerado pelo GDRAIS2000. Os aplicativos estão disponíveis no site do Ministério 
do Trabalho e Emprego (http://www.mte.gov.br) e do SERPRO (http://www.serpro.gov.br). 

Estará disponível, também, para os estabelecimentos/ entid ades que não tiveram vínculos no ano­
base, a opção para fazer a declaração da RAIS NEGATIVA on line pelos sites acima m encionados. 

B) DISQUETE 

Uma cópia do Programa GERADOR de DECLARAÇÃO RAIS - GDRAIS2000, para equipamentos· 
padrão IBM/ PC - ambiente WINDOWS - pode ser obtida, gratui tamente, nas Agências do Banco do 
Brasil e da Caixa Econômica Federal ou nos sites da Internet. O GDRAIS2000 contém um arquivo-texto 
(LEIA-ME) com orientações e especificações técnicas e um PROGRAMA FACILITADOR que permitirá 
à empresa/ entidade gerar a RAIS (inclusive, a Negativa) d e seu(s) estabelecimento(s). 

O estabelecimento/ entidade deve digitar as informações corretamente para evi tar inconsistências 
que não permitirão ao programa ge rar o arquivo a ser entregue; o p rograma GDRAIS2000 emite a 
etiqueta a ser colada no disque te e / ou os relatórios necessários para correção d e erros. 

. O estabelecimento/ entidade d eve levar d ois d isquetes 3½ formatad os para obter a cópia do 
programa GDRAIS 2000 e um para obter cópia do Manual de Orientação da RAIS. 

A reprodução do pacote GDRAIS2000 é permitida. 

Atenção! 

O programa facilitador tem duas finalidades: 

• GERADOR da declaração da RAIS - foi d esenvolvido para o estabelecimento/ entidade que 
não possui programa que gere o arquivo, conform e a especificação técnica. Nesse caso , após a 
digitação das informações, o d eclaran te deverá emitir os relatórios necessários para correção de 
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erros e arquivamento, gerar o disquete do processamento a ser entregue e gerar a cópia de 
segurança do es tabelecimento, a qual deve se r mantida à disposição da fiscalização; 

• ANALISADO R de arquivo RAIS - foi desenvolvido para o estabelecimento/ entidade que possui 
um programa que gere o arquivo confo rm e a especificação técnica e que deseja verificar se o 
arquivo foi gerado corretamente. 

C) FITA MAGNÉTICA 

A entrega em fita magnética não será permitida para declarações com menos de 1.000 (mil) 
vínculos. A especificação do arquivo pod e rá ser o btida n a homepage d a RAIS. Para empresas com 
plataforma IBM/ MVS, será fornecida, gratui tamen te, pelo SERPRO, cópia de um programa anal isador 
de conteúdo de arquivos com víncul o em fita magné tica, com a finalidade de criticar as informações no 
próprio equipamento de geração d a fita. 

Notas: 

I. Instalação do Programa GDRAIS2000 - Após a execução do download (procedimento para copiar 
o programa no HD ou em disquete), p roceder à instalação do GDRAIS2000 com duplo clique no 
comando "Instala". O declarante não pode alterar o nome do Diretório. O microcomputador deve 
ter no mínimo 8,00 MB de espaço livre no disco e ser gerenciado pelo WIN95 , WIN98 ou WINNT; 

II. Para evitar que a declaração em disquete seja rej eitada no momento da entrega, o estabelecimento 
que desejar utilizar informações gerada por sistema próprio de folha de pagamento informatizada 
deverá fazê-lo utilizando as especificações técnica contidas na opção "Ajuda", item "Layout da 
RAIS 2000" (e também no Anexo X d es te Manual) exigido pelo Programa GDRAIS2000; em 
seguida gerar o disquete com o arquivo .tx t da folha d e pagamento, executar a opção "Analisador" 
do GDRAIS2000 para conferir a validade do arquivo: 

a) havendo erros ou inconsistências, utilizar a opção IMPORTAR disponível no menu DECLARAÇÃO 
do Programa GDRAIS2000 para proceder à co rreção dos erros; 

b } depois d e co rrigidos os erros, o estab elecim e nto deverá, ain d a , utilizar a o pção "ve rificar 
inconsistências" disponível no menu DECLARAÇÃO do Programa GDRAIS2000, com o objetivo 
d e conferir se ainda h á e rros no arquivo im por tado . 

III. Após os procedimentos do itens I e II aci ma, p rovid enciar a gravação final d o disquete utilizando 
a op ção "Declaração" item "Gravar Declaração" e proceder à análise d o mesmo com a opção 
"Analisador" - disponível no Programa GDRAIS2000; 

IV. Cabe ao órgão receptor no momento da entrega do disquete: submeter o arquivo a uma crítica d e 
validação das e pecificações técnicas e da consistência dos dados, captar a declaração e devolver o 
disquete ao declarante com o Protocolo de Entrega gravado no mesm o, para ser impresso 
posteriormente, ou carimbar a via única apresentada; 

V. Caso o arquivo apresente alguma irregularidad e (inconsistências e / ou dano físico), o disque te 
deverá er de,olvido, e a declaração RAIS, considerada como não e ntregue. 

Atenção! 

Para ter acesso às dicas e procedimentos para manusear o Programa GDRAIS2000, clique na fun ção 
"Aj uda", opção "Como Fazer Para ... " e escolha um dos itens abaixo : 

• digitar as informações de um novo estabelecimento; 

• atualizar as informações de um estabelecimento; 

• fechar um estabelecimento; 

• excluir um estabelecimento; 
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ANEXO D - RELATÓRIO DE POSSÍVEIS DISTORÇÕES 

SERPRO RAIS-RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS MM/ DD / AA 

ANO-BASE 2000 RELATÓRIO DE POSSÍVEIS DISTORÇÕS PÁGINA zzg 
CNPJ/ CEI PREFIXO 
* XXX1 4XXXXXX XX 
XXX1 4XXXXXX XX 

PIS/ PASEP 
XXXIIXXXX 
XXXIIXXXX 

CAMPO POSSÍVEL DISTORÇÃO 
XX20X XXXX40XXX 
XX20X XXXX40XXX 

MENSAGENS DE ERRO - DIAG ÓSTICO DE ARQUIVO 

A - ARQUIVO VAZIO 

B- DESLOCAMENTO OU TIPO DE REGISTRO INVÁLIDO 
XXXXXXXXXXDU MP DO REGISTROXXXXXXXXXXXX 

C - TAMANHO DE REGISTRO INVÁLIDO 

D - FALTA DE REGISTRO TIPO O 
XXXXXXXXXXREGISTRO ANTERIOR XXXXXXXXX)(X 
YYYYYYYYYYYREGISTRO AT UALYYYYYYYYYYYYYYY 

E - FALTA DE REGISTRO TIPO 1 
XXXXXXXXXXREGISTRO ANTERIOR XXXXXXXXXXX 
YYYYYYYYYYYREGISTRO AT U ALYYYYYYYYYYYYYYY 

F - FALTA DE REGISTRO TIPO 2 
XXXXXXXXXXREGI STRO ANTERIOR XXXXXXXXXXX 
YYYYYYYYYYYREGISTRO AT UALYYYYYYYYYYYYYW 

G - FALTA DE REGISTRO TIPO 9 
XXXXXXXXXXREGI STRO TERIOR XXXXXXXXXXX 
YYYYYYYYYYYREGISTRO ATUALYYYYYYYYYYYYYYY 

H - CNPJ/ PREF. REG.TIPO O DIF.CNPJ/ PREF.REG. TIPO 1 
XXXXXXXXXXREGISTRO TERIOR XXXXXXXXXXX 
YYYYYYYYYYYREGI STRO AT U ALYYYYYYYYYYYYYW 

I -INDICADOR RAIS EGATIVA INVÁLIDO 
XXXXXXXXXXREGISTRO TERIOR XXXXXXXXXXX 
YYYYYY:YYYYYREGI STRO AT ALYYYYYYYYYYYYYYY 

J - RAIS NEGATIVA NÃO EXIGE REGISTRO TIPO 2 
XXXXXXXXXXREGI STRO ANTERIO R XXXXXXXXXXX 
YYYYYYYYYYYREGI STRO ATUALYYYYYYYYYYYYYYY 
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/ / ]OBRAIS JOB 00001 , PROGRAMMER-NAME, CLASS=A, 

/ / MSGCLASS=R 

li* 
/ / EXECRAIS EXEC PGM=P53938GP 

li* 
/ / SYS006 DD DSN=XXXXXXXX, UNIT=UUUUU, VOL=SER=WVVVV, 

// DISP=OLD 

/ / SYS007 DD DSN=RAIS99, UNIT=UUUUU, VOL=SER=WVVVV, 

/ / DISP=(,KEEP) , LABEL=(,SL) 

/ / SYS008 DD SYSOUT=*,DCB=(LRECL=133,BLKSIZE=133,RECFM=FBA) 

/ / SYS009 DD SYSOUT=*,DCB=(LRECL=133,BLKSIZE=133,RECFM=FBA) 

/ / SYS00IO DD SYSOUT=*,DCB=(LRECL=133,BLKSIZE=133,RECFM=FBA) 

/ / SYS00ll DD SYSOUT=*,DCB=(LRECL=1 33,BLKSIZE=1 33,RECFM=FBA) 

ANEXO A - RELATÓRIO PARA VERIFICAÇÃO DOS ERROS 

SERPRO RAIS-RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS DD / MM/ AA 

ANEXOS 

ANO-BASE 2000 PREFIXO - XX LISTAGEM PARA VERIFICAÇÃO DOS ERROS PÁGINA zzg 
LISTAGEM PARA VERIFICAÇÃO DE ERROS 

N.REG T USOEMPRESA NOME EMPREGADO ERRO CONTEÚDO (A) CONTEÚDO (B) 
xxxx X XXXXl 4XXXXX XXXX20XXXXX XX xxxxxxxx xxxxxxxx 

XX xxxxxxxx xxxxxxxx 
xxxx X XXXXl 4XXXXX XXXX20XXXXX XX xxxxxxxx xxxxxxxx 
xxxx X XXXX1 4XXXXX XXXX20XXXXX XX xxxxxxxx xxxxxxxx 
xxxx X XXXXl 4XXXXX XXXX20XXXXX XX xxxxxxxx xxxxxxxx 

XX xxxxxxxx xxxxxxxx 
XX xxxxxxxx xxxxxxxx 

ANEXO B - RELATÓRIO DE DIAGNÓSTICO DE PROCESSAMENTO 

SERPRO RAIS-RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS MM/ DD/ AA 

ANO-BASE 2000 DIAGNÓSTICO DE PROCESSAMENTO DO ARQUIVO PÁGINA zzg 
CNPJ/ CEI PREFIXO N .REG.PROCESSADOS N. REG INCONSIST N. PÁG. GERADAS LIST. 

VERIF.ERROS 
* xxxxx XX zzz.zzg zzz.zzg zzz.zzg 
xxxxxxx XX zzz.zzg zzz.zzg zzz.zzg 
xxxxxxx XX zzz.zzg zzz.zzg zzz.zzg 
* . .XXXXX zzz.zzg zzz.zzg zzz.zzg 

O (S) CNPJ/ CEI MARCADOS COM "*" INDICAM QUE EXISTEM CAMPOS INCONSISTENTES 

SERPRO RAIS-RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS MM/ DD/ AA 

ANO-BASE 2000 DIAGNÓSTICO DE PROCESSAMENTO DO ARQUIVO PÁGINA zzg 
************************************** ARQUIVO REJEITADO POR ERRO DE ESTRUTURA ******************* 
********************************** FALTA REGISTRO TIPO 1 ******************************************** * 
************************************************************************************************************* 

ANEXO C - PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS 

Os protocolos de entrega da RAIS2000 deverão seguir os modelos constantes nos Anexos II e III do 
Manual. 
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• excluir um e~pregado do estabelecimento; 

• incluir um empregado no estabelecimento; 

• atualizar as informações de um empregado; 

• gravar a declaração em disquete; 

• retificar uma declaração; 

• importar a d~claração; 

• analisar um arquivo RAIS2000; 

• consultar um arquivo RAIS2000; 

• corrigir uma declaração que não foi digitada no GDRAIS2000; 

• imprimir a declaração de um estabelecimento; 

• gravar cópia de segurança; 

• restaurar cópia de segurança; 

• sair do programa; 

• usar o teclado. 

6. COMPROVANTE DE ENTREGA - DISQUETE, INTERNET E FITA MAGNÉTICA 

O Protocolo de Entrega da RAIS em meio magnético (Anexos II e III) , com validade até 31 de 
agosto de 2001 , será gravado no disquete pelo agente receptor no ato da entrega da declaração, com o 
nome "RAIS2000.pro", ou impresso pelo empregador e carimbado pelo agente receptor impossibilitado 
de validar o disquete no ato da entrega. A impressão do "RAIS2000.pro" só é possível pelo programa 
GDRAIS2000. 

Para declarações via Internet, o protocolo de entrega (Anexo V) será emitido eletronicamente 
com o nome "RAIS2000.rec" e só poderá ser impresso pelo programa "RAISNET2000". 

O Recibo de Entrega da RAIS (Anexo VI) será encaminhado ao endereço informado no campo 
"endereço para correspondência". O arquivo será considerado recebido após a aceitação das informações 
pelo Sistema RAIS. · 

7. PRAZO DE ENTREGADAS iNFORMAÇÕES 

Via Internet, em disquete ou fita magnética: 

• INÍCIO - 02 de janeiro de 2001; 

• TÉRMINO - 02 de março de 2001. 

No ta : 

Havendo necessidade de retificar as informações prestadas, o término do prazo para a entrega da 
RAIS RETIFICAÇÃO, sem multa, é 2 de março de 2001 e só será feita via Internet, em disquete ou fita 
magnética. 

8. LOCAIS DE ENTREGA 

A) INTERNET 

• MTE (http: / / www.mte .gov.br); 
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• SERPRO (http://www.serpro.gov. br) . 

B) DISQUETE 

• agências do Banco do Brasil; 

• agências da Caixa Econômica Federal. 

C) FITA MAGNÉTICA 

Antes de se dirigir a uma Regional do SERPRO, ligue para o telefone 0800-782323 (Cen tral d e 
Atendimento SERPRO) , para obter os esclarecimentos necessários. 

Notas: 

I. Não será permitido o recebimento de declarações em fita magnética com menos de 1.000 (mil ) 
vínculos; 

II. Compete às Delegacias Regionais do Trabalho e Emprego , Subdelegacias e Agê nc ias d e 
Ate ndimento receberem a RAIS fora do prazo legal de qualque r ano-base, em disquete , 
acompanhada do Protocolo de Entrega impresso pelo Programa GORAIS Genérico. Nos casos de 
transmissão via Aplicativo "RAISnet MTE", o disquete será devolvido com o Protocolo de Entrega 
gravado no me mo; 

III. Quando se tratar de declaração centralizada, a RAIS das filiais poderá ser entregue pela matriz na 
Delegacia Regional do Trabalho e Emprego, Subdelegacia ou Agência d e Atendimento , desde 
que os trabalhadores sejam informados sob o CNPJ ao qual ele esteve vinculado . 

9. DECLARAÇÃO ANTECIPADA POR ENCERRAMENTO DAS ATMDADES 

Os estabelecimentos/ entidades que encerrarem as atividades poderão antecipar o fornecimen to 
das informaçoes referentes ao respectivo períõao de funcionamento, marcan o a opçao "Informações 
do ano-base 2001 (Encerramento das Atividades)" do programa GDRAIS2000; as declarações da RAIS, 
em d isquete, acompanhadas do Protocolo de Entrega, podem ser en tregues nas Delegacias Regionais 
d o Trabalho e Emprego, Subdelegacias e Agências de Atendimento ou serem encam in h ad as à 
Coordenação da RAIS, Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, Brasília/ DF, indicando o endereço 
para a d evolução do Protocolo de En trega ou telefax para contato. 

10. RAIS RETIFICAÇÃO - SOMENTE EM DISQUETE OU VIA I TERNET 

Para a execução correta das alterações, o estabelecimento/ entidade deve obter instruções técnicas 
mediante contato com o SERPRO, telefone 0800 78 2323. ARAIS RETIFICAÇÃO deve ser en tregue 
nas agências do Banco do Brasil ou da Caixa Econômica Federal ou ser transmitida via Internet, somen te 
dentro do prazo legal até o dia 02 de março de 2001. 

Notas: 

I. Quando o estabelecimento / entidade, após a entrega do arquivo , tiver erros para corrigir, sej a nos 
dados do estabelecim en to ou dos vínculos, deverá u tilizar a função RETIFICAÇÃO no aplicativo 
GDRAIS2000. O disquete deve ser gravado somente com os vínculo corrigidos; 

II. Den tro do prazo, o sistema substituirá as informações enviadas anteriormente. As solicitações de 
exclusão d e arquivo devem ser formalizadas ao SERPRO , e u m novo disquete com tod os os 
estabelecimentos deve ser entregue, ou transmitido um novo arquivo (a exclu ão é pelo CREA e 
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ANEXOS 

III - DADOS OPERACIONAIS DO PROGRAMA "P53938GP" 

Arquivo de Entrada 

1. SYS006: Fita Rais da Empresa 

Label: Standard 

- Tamanho do Registro: 280 Bytes 

Tamanho do Bloco: 2800 Bytes 

- Layou t: Vide Anexo Layou t de Registros 

Arquivo de Saída 

1. SYS007: Fita Rais da Empresa analisada para ser enviada ao SERPRO 

- Label: Standard 

Tamanh o do Registro: 280 Bytes 

- Tamanho do Bloco: 2800 Bytes 

Layou t: Igual ao da fita Rais 

2. SYS008: Relatório de Con trole de Registro 

- Label: O mitted 

- Tamanho do Registro: 133 Bytes 

- Tamanho do Bloco: 133 Bytes 

3. SYS009: Relatório Protocolo de En trega da Rais 
- Label: Omitted 
- Tamanho do Registro: 133 Bytes 
- Tamanho do Bloco: 133 Bytes 

4. SYS0lO: Relatório de Diagnóstico de Processamen to 

- Label: Omi tted 

- Tamanho do Registro: 133 Bytes 

- Tamanho do Bloco: 133 Bytes 

5. SYS0ll : Relatório de Possíveis Distorções 
- Label: Omi tted 

Tamanho do Registro : 133 Bytes 
- Tamanho do Bloco: 133 Bytes 

IV - EXECUÇÃO 

Funções Básicas do Programa 

RAIS/2000 

Criticar o arquivo, conforme descri to no m anual da RAIS, emitindo relatório para verificação dos 
erros, para correção dos registros (campos) com erro de formatação. 

Emi tir protocolo de en trega da Rais (1 via), que acompanha o arquivo gerado, na entrega da Rais 
especial ao SERPRO. Este relatório será emitido somente quando não existir erro no arquivo. 

Usar o JCL listado abaixo, para execução do programa ANALISADOR RAIS2000 - P53938GP: 
a) ajuste o cartão JOB d e acordo com sua instalação; 
b) inclua um car tão / / STEPLIB DD ... se a biblio teca que contém o LOAD-MODULE não é a 

SYSl .LINKLIB ou uma biblio teca da LINKLIST; 
c) substitua XXXXXXXXXX pelo DSNAME que foi dado ao arquivo de entrada quando de sua 

criação, assim como alte rar os parâm etros U IT=UUUU e VOL=SER=WVWV nos cartões 
dd que identificam os data-sets de entrada e saída do programa. 
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RAIS/2000 

ÍNDICE 

I - Introdução 

II - Instalação 

ANEXO IX 

ANALISADOR RAIS 2000 - P53938GP 
(Instalação e Processamento) 

III - Dados Operacionais do Programa 

IV - Execução 

ANEXOS 

A - Relatório para Verificação dos Erros 

B - Relatório d e Diagnóstico de Processamento 

C - Protocolo de Entrega da Rais 

D - Relatório de Possíveis Distorções 

I - INTRODUÇÃO 

ANEXOS 

O aplicativo ANALISADOR RAIS2000 propõe-se a efetuar uma pré-crítica nos dados constantes 
do arquivo RAIS. 

O sistema pretende qualificar os dados fornecidos pela empresa, melhorar a qualidade da 
informação, uma vez que a empresa poderá efetuar as correções no arquivo, antes do mesmo ser enviado 
e processado pelo SERPRO. Este aplicativo poderá ser executado apenas em ambiente com sistema 
operacional IBM OS390. 

II - INSTAI.AÇÃO DO PROGRAMA 

Usar o JCL listado abaixo para a catalogação do programa ANALISADOR RAIS2000- P53938GP: 

1. Ajuste o cartão JOB de acordo com sua instalação. 

2. Se o LOAD-MODULE não for residir na SYSl.LINKLIB, indicar a biblioteca onde ele deverá ser 
catalogado , lembrando que se esta não estiver na LINKLIST, apontá-la em um cartão JOBLIB 
ou STEPLIB quando da execução do programa. 

3. Altere O UNIT = UUUU e VOL = WWW no cartão do SYSUTl que identifica o data-set de 
distribuição do programa. 

I I LINKRAIS JOB 00001 , PROGRAMMER-NAME, CLASS = A, 

II MSGCLASS = R 

li* 
I I BAIXALIB EXEC PGM=IEBCOPY 

I I SYSPRINT DD SYSOUT = * 
I I SYSIN DD DUMMY 

I I SYSUTl DD DSN=F.K53938GP.A200001 , 

II DISP=OLD,DCB=BLKSIZE=32760, 

II UNIT=UUUU,VOL=SER=VVVVW 

I I SYSUT2 DD DSN=SYSl.LINKLIST,DISP=SHR 

li* 
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não pelo CNPJ ); fora do prazo legal - as solicitações de exclusão de arquivo devem ser formalizadas 
ao MTE; as informações devem ser apresentadas corretamente; 

III. Para declarar os vínculos não incluídos na primeira entrega, deverá ser apresentada nova RAIS com 
os vínculos a serem incluídos; 

IV. Fora do prazo legal, somente as Delegacias Regionais do Trabalho e Emprego, e suas unidades 
descentralizadas poderão receber a RAIS Retificação de qualquer ano-base, em disquete, 
acompanhadas do protocolo de entrega. Para os anos-base 1999 e anteriores, deve ser utilizado o 
aplicativo GORAIS Genérico. 

11. PENALIDADES 

O empregador que não entregar a RAIS no prazo previsto nesta Portaria, omitir informações ou 
prestar declaração falsa ou inexata ficará sujeito à multa prevista no art. 25 da Lei nº 7.998, de 11 de 
janeiro de 1990. 

É de responsabilidade do empregador corrigir as informações da RAIS, antes de efetuar a entrega, 
para não prejudicar o empregado no recebimento do abono salarial, previsto no art. 239 da Constituição 
Federal. 

O pagamento da multa não isenta o empregador da obrigatoriedade de prestar as informações 
requeridas pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

12. LOCAIS PARA ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS 

a) as orientações quanto ao preenchimento das informações por meio eletrônico e os procedimentos 
para instalação do Programa GDRAIS2000 poderão ser obtidos junto à Central de Atendimento 
do SERPRO, por meio do telefone 0800-78 2323; 

b) as orientações, em geral, poderão ser obtidas mediante contato com o Ministério do Trabalho e 
Emprego, Brasílial DF. Telefones: 0800-61 0101 e FAX (0xx61) 226-0277; 

c) as correspondências para esclarecimentos complementares quanto à declaração da RAIS poderão 
ser apresentadas à Coordenação da RAIS e endereçadas ao: 

Ministério do Trabalho e Emprego 
Secretaria de Políticas Públicas de Emprego 
Departamento de Emprego e Salário 
Coordenação-Geral de Estatísticas do Trabalho e Identificação Profissional 
Esplanada dos Ministérios, Bl. "F", Edifício-Sede, Sala 34 7 
70059-900 - Brasílial DF 
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PARTE II 
PREENCIDMENTO DAS INFORMAÇÕES DA RAIS 

O responsável pelo fornecimento das informações deve observar, rigorosamente, as orientações 
para o correto preenchimento dos campos do Programa GDRAIS2000, evitando prejuízos ao 
estabelecimento/ entidade e, em especial, aos empregados/ servidores, no que se refere ao recebimento 
do abono salarial pago pelas agências da Caixa Econômica Federal (PIS) ou Banco do Brasil (PASEP) . 

Para o preenchimento d os campos tipo de Admissão , Vínculo , Grau de Instrução , CBO , 
Nacionalidade e Causas do Desligamento, deve ser verificado o código correspondente a cada empregado 
e para os campos da Natureza Jurídica, do Município e CNAE, deve ser verificado o código correspondente 
ao empregador. 

No tas: 

1. Após a instalação do programa (item 5, nota I, parte 1) , o declarante deve utilizar o GDRAIS2000 
iniciando pela opção Nova Declaração , preencher os campos que caracterizam o estabelecimento 
e passar para o preenchimento dos campos referentes às telas Informações Cadastrais e Informações 
Econômicas do estabelecimento. Em seguida, in iciar a declaração dos trabalhado_res, utilizando a 
opção Vínculos para informar os campos contidos nas opções Dados Pessoais do Empregado, 
Informações da Admissão, Vínculo Empregatício e Remunerações Mensais; 

II. É fundamental a conferência detalhada das informações após o preenchimento dos campos. Caso 
seja verificado qualquer incorreção nos dados declarados, após a entrega das informações, cabe ao 
declarante: 

a) dentro do prazo legal: providenciar a retificação dos erros encontrados e entregar o disquete 
nas agências bancárias receptoras ou transmitir a declaração via Internet; se o erro encontrado 
exigir a exclusão da declaração, uma nova entrega só poderá ser feita após contato com o 
SERPRO pelo telefone 0800-782323; ======,,,,,_-

b) fora do prazo legal: providenciar a retificação dos erros encontrados e entregar o disquete nas 
Delegacias Regionais do Trabalho e Emprego. 

1. N OVA DECLARAÇÃO 

Para que a entrega da RAIS seja correta, os campos da declaração, refe rentes aos dados do 
estabelecimento d evem ser preenchidos de acordo com as instruções apresentadas a seguir. 

INFORMAÇÕES INICIAIS DO ESTABELECIMENTO: 

ANO-BASE DA DECLARAÇÃO 

Deve ser marcado, obrigatoriamente, um dos itens do campo Ano-base da declaração : 
informações do ano-base 2000; 

informações do ano-base 2001 (Encerramento das Atividades) - Caso o estabelecimento/ 
entidade esteja encerrando suas atividades e queira antecipar a declaração da RAIS ano-base 
2001 , deve apresentar as informações referentes ao período de funcionamento. 
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ANEXO VIII 

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL À RAIS E AO ABONO SAIARIAL 

O 1. LEI COMPLEMENTAR Nº 07, DE 07 .09. 70 

- Institui o PIS e dá outras providências. 

02. LEI COMPLEMENTAR Nº 08, DE 03.12.70 

- Institui o PASEP e dá outras providências. 

03. LEI COMPLEMENTAR Nº 26, DE 11.09. 75 

- Dispõe sobre unificação dos Fundos PIS/ PASEP. 

04. DECRETO Nº 76.900, DE 23.12.75 

- Institui a Relação Anual de Informações Sociais - RAIS. 

05 . DECRETO Nº 78.276, DE 17.08.76 

- Regulamenta a Lei Complementar nº 26/ 75 e dá outras providências. 

06. CONSTITUIÇÃO FEDERAL, DE 05.10.88 

- Institui abono salarial equivalente a um salário mínimo para empregado, com remuneração 
média mensal de até 2 (dois) salários-mínimos, vinculado a empregador contribuinte do Fundo 
de Participação PIS/ PASEP (art. 239, § 3º) . 

07. LEI Nº 7.859, DE 25.10.89 

- Regulamenta a concessão e o pagamento do abono previsto no § 3º do art. 239 da Constituição Federal. 

08. LEI N 11 7.998, DE 11.01.90 

- Regula o Programa de Seguro-Desemprego, o Abono Salarial, institui o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador - FAT, e dá outras providências. 

09. DECRETO N 2 3.129, DE 09.08.99 

- Aprova a Estrutura Regimental do Ministério do Trabalho e Emprego. Estabelece competência à 
Secretaria de Políticas de emprego/ MTE para supervisionar, coordenar, orientar e normatizar 
as atividades relacionadas com o processamento de dados da RAIS, promovendo a divulgação das 
informações resultantes e sua utilização na sistemática d e pagamento de benefícios (art. 11 , 
inciso VI). 

10. LEI N 2 9.841, DE 05.10.99 

- Institui o Estatuto da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. O inciso II do Parágrafo 
único do art. 11 determina a entrega da RAIS. 
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Tipo 2 - parte 2/ 4 - Informações de Admissão 

Tipo 2- parte 3/ 4- Vínculo Empregatício 

Tipo 2 - parte 4/ 4 - Remuneração Mensais 
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TIPO DE DECLARAÇÃO 

Deve ser marcado, obrigatoriamente, uma das opções abaixo, referentes à existência ou não de 
empregados no ano-base: 

RAIS com empregados; 

RAIS sem empregados. 

INSCRIÇÃO NO CNPJ/ CEI 

Informe o número de inscrição no CNPJ com 14 dígitos, sendo o número básico com 8, a ordem 
com 4 e o DV com 2 dígitos. Caso o estabelecimento não seja obrigado a se inscrever no CNPJ, deve 
informar a matrícula CEI (12 dígitos). 

Não é permitida a utilização de qualquer outro tipo de identificador para o estabelecimento (CPF, 
INCRA, etc.). 

PREFIXO 

Este campo não é de preenchimento obrigatório e deve ser preenchido somente pelo 
estabelecimento/ entidade que necessite repetir o número do C PJ, visando ao fornecimento das 
informações de seus empregados em grupos distintos, dentro de um mesmo meio eletrônico. A empresa 
deverá gerar um subarquivo para cada grupo, diferenciando-os pelo código de prefixo (01 , 02, 03, .. . etc.). 

CEI VINCULADO 

O estabelecimento que possuir obra de construção civil deve declarar a RAIS de cada obra 
separadamente, iniciando cada declaração pelo CNPJ da construtora: 

• 1 º - informar os empregados do escritório (sede) pela inscrição do CNPJ , prefixo 00, deixando 
este campo em branco; 

• 2º -informar os trabalhadores da obra (canteiro) pelo CEI correspondente àquela obra (utilizando 
um prefixo para cada obra) e preencher o campo do C PJ da construtora para caracterizar a 
vinculação. 

Se a obra possuir CNPJ, a declaração deverá ser preenchida com o CNPJ. 

As empresas/ entidades que possuírem CNPJ e CEI, informar na declaração somente o CNPJ. 

NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL DO ESTABELECIMENTO 

Declarar com a razão social vigente em 31.12, conforme registro constante no CNPJ da Secretaria 
da Receita Federal e no CEI. 

PARA USO DA EMPRESA 

Campo não-obrigatório, de livre utilização pela empresa. 

Atenção! 

• ao concluir o preenchimento dos camp os acima, clique no botão OK para continuar o 
preenchimento da declaração; 

• o botão Vínculos não deve ser acionado antes de preencher as informações referentes ao 
estabelecimento. 
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2. INFORMAÇÕES REFERENTES AO ESTABELECIMENTO 

Clique na paleta Informações Cadastrais para continuar o preenchimen to da declaração . 

A) INFORMAÇÕES CADASTRAIS 

• ENDEREÇO - informe o endereço do estabelecimento: 

- Logradouro: informe o nome da rua, avenida, praça, etc.; 

úmero: informe o número da casa, lote, quadra, etc.; 

- Complemento: informe o número do bloco, apartam en to, sala, etc.; 

- Bairro/ Distrito: informe se é centro ou o nome da vila, j ardim, etc.; 

- CEP: informe o Código de Endereçamento Postal (com oito algarismos) específic<? da rua, 
avenida ou bairro. Ex.: 70059-900 - Esplanada dos Ministérios, Bloco "F". 

• MUNICÍPIO - informe o código, o nome e a UF: 

Código: Clique no ícone indjcador d e opçõe (Mão) , inilique a Unidade da Federação com 
duplo clique e elecione com um cl ique o Cóiligo do seu Município, com sete algarismos, de 
acordo com a tabela de codificação do IBGE; 

Nome: ao selecionar o código, o nome do município será preenchido au tomaticamen te; 

- UF: a Sigla da Unidade da Federação será preenchida au tomaticamente. 

• TELEFONE: Informe o DDD e o número do telefone do responsável pelo fornecimen to das 
informações do estabelecimento. 

Atenção! 

Apó o preenchimento de te campo, clique na paleta Informações Econômicas para continuar o 
p reenchimento da declaração. 

B) INFORMAÇÕES ECONÔMICAS 

Informe a principal atividade econômica do estabelecimento. 

ATIVIDADE ECONÔMICA (CNAE 95) 

Clique no ícone indicador de opções (Mão), indique com duplo clique o grupo de atividades a 
que pertence a empresa/ entidade e elecione com um clique o código da prin cipal atividade econômica 
d o estabelecimen to , com cin co algarism os, de acord o com a Classificação Nacio nal d e Ativid ad es 
Econômicas - C AE 1995, publicada na Resolu ção IBGE nº 54, d e 19 de dezembro de 1994, vigen te a 
partir de l2 de janeiro de 1995. Site para download: www.ibge.gov.br - opção CO CLA (classificações) . 

NATU REZA JURÍDICA 

Clique no ícone indicador de opções (Mão) e indique com um clique o código da natureza jurídica 
do estabelecimento, conforme códigos aprovados pela Comissão Nacional d e Classificação - CO NCLA, 
vigentes a partir de 1 º de janeiro de 1996. 
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Tipo 1-parte 3/ 3- Informações Econômicas (continuação ) 

ricro-Emp,esa 
e;: Sim r Não 

Tipo 2- parte 1/4 - Indentificação do Empregado (dados pessoais) 
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ANEXO VII 

TEIAS DO PROGRAMA GDRAIS2000 

Tipo O - Informações Iniciais do Estabelecimento 

Tipo 1- parte 1/3- Informações Cadastrais 

Tipo 1 - parte 2/3- Informações Econômicas 
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CÓDIGOS: 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

101-5 Poder Executivo federal 

102-3 
103-1 

104-0 

105-8 

106-6 
107-4 

108-2 

109-0 

110-4 
111-2 

112-0 

113-9 
114-7 

115-5 

Poder Executivo estadual 

Poder Executivo municipal 

Poder Legislativo federal 

Poder Legislativo estadual 

J>oder Legislativo municipal 

Poder Judiciário federal 

Poder Judiciário estadual 

Órgão autônomo de direito público 

Autarquia federal 

Autarquia estadual 

Autarquia municipal 

Fundação federal 

Fundação estadual 

Fundação municipal 

ENTIDADES EMPRESARIAIS 

Empresa pública - sociedade por quotas de responsabilidade limitada 

Empresa pública - sociedade anônima de capital fechado 

RAIS/2000 

201-1 

202-0 

203-8 Sociedade anônima de capital aberto com controle acionário estatal (sociedade de economia 
mista) 

204-6 

205-4 

206-2 
207-0 

208-9 
209-7 

210-0 

211-9 

212-7 
213-5 

214-3 

215-1 
216-0 

217-8 

299-2 

Sociedade anônima de capital aberto com controle acionário privado 

Sociedade anônima de capital fechado 

Sociedade por quotas de responsabilidade limitada 

Sociedade em nome coletivo 

Sociedade em comandita simples 

Sociedade em comandita por ações 

Sociedade de capital e indústria 

Sociedade civil com fins lucrativos 

Sociedade em conta de participação 

Firma mercantil individual 

Cooperativa 

Consórcio de empresas 

Grupos de sociedade 

Filial, sucursal ou agência de empresa sediada no exterior 

Outras formas de organização empresarial 
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ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS 

Fundação mantida com recursos p rivados 301-8 

302-6 
303-4 

399-9 

Associação (condomínio, igrej a, clube , entidad e classista, e tc. ) 

Cartório 

Outras formas de organização sem fins lucrativos 

PESSOAS FÍSICAS E OUTRAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO LEGAL 

Autônomo ou equiparado, sem empregados 403-0 
404-9 

406-5 
Autônomo ou equiparado, com empregad os (empregador rural , profissional liberal, e tc.) 

Construção civil pessoa fís ica 

PROPRIETÁRIOS 

Info rme o número de p roprie tários/ sócios que exercem atividades no estabelecimento. 

DATA-BASE 

Informe a data-base da categoria (mês do reajuste salarial) com maior número de empregad os n o 
es tabelecim ento / entidad e. 

Códigos: 

01 - janeiro 

02 - fevereiro 

03 - março 

04 - abril 

05 - maio 

06 - junho 

07 - julho 

08 - agosto 

09 - setembro 

10 - outubro 

11 - novembro 

12 - dezembro 

Ap ós o preenchimento d este campo , clique n a paleta Informações Econômicas (continuação) 
para co ntinuar o preenchimen to da declaração. 

C) INFORMAÇÕES ECONÔMICAS (Continuação) 

A EMPRESA PARTICIPA DO PAT? 

Informe se o es tabelecimento participa d o Program a d e Alimentação d o Trabalhad or - PAT, 
clicando na op ção SIM, caso contrário, clique na opção NÃO. 

O Programa d e Alimen tação do Trabalhador - PAT, insti tuído pela Lei n 2 6.321, de 14 de abril de 
1976 e regulamentad o pelo Decreto n 2 05, de 14 de jan eiro de 1991, p rioriza o atendimento aos 
trabalhad ores de baixa renda, isto é, aqueles que ganham a té cinco salários mínimos mensais. É u m 
p rograma de adesão voluntária, em que as empresas que beneficiam seus trabalhadores com alimen tação 
se inscrevem para obter isenção de encargos sociais sobre o valor do beneficio concedid o . As empresas 
que possuírem lucro real poderão d eduzir até 4% d o Imposto d e Rend a d evid o de suas d espesas 
efetuadas com alimen tação do trabalhador. 

A empresa poderá descon tar do trabalhado r, em folha, a té 20% d o valo r do benefício concedido. 

Para se inscrever, a empresa d everá adquirir o formulário oficial nas agências dos Correios e enviá­
lo à Secretaria de Inspeção no Trabalho. A inscrição tem validade a par tir da data de postagem , pod endo 
ser cancelado, por in iciativa da empresa beneficiária ou pelo Ministério do Trabalho e Emp rego, em 
razão d a execução inad eq uad a do Programa. A partir do cadastramento, a empresa deverá informar 
anualmente neste campo sua participação no Programa. 
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ANEXOS 

MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 
E EMPREGO 

ANEXO VI 

RECIBO DE ENTREGA DA RAIS 
(DISQUETE, FITA OU VIA INTERNET) 

SECRETARIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE EMPREGO 
DEPARTAMENTO DE EMPREGO E SALÁRIO 

RAIS/2000 

COORDENAÇÃO-GERAL DE ESTATÍSTICAS DO TRABALHO E IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

REIAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS 

RECIBO DE ENTREGA DA RAIS 

RAZÃO SOCIAL: Póli Serviços 

CGC/ CNPJ: 10 . 000 . 837 /0002 - 06 

CEI: 

ENDEREÇO: Rua 3 , n • 50 

BAIRRO: centro 

CIDADE/ UF: Afonso Cláudio/ES 

CEP: 29600 - 000 

TOTAL DE VÍNCULOS INFORMADOS: 02 

Aceitos : 2 

Aceitos recuperados : O 

Inválidos : O 

000.0000.0000.000 

ANO-BASE 2000 
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ANEXO V 

MODELO DO PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS VIA INTERNET 

CREA: 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 

REIAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS-RAIS 

PROTOCOLO DE ENTREGA VIA INTERNET 

ANO-BASE: 2000 

Quantidade de estabelecimentos: 
Quantidade de vín culos : 

Identificação do primeiro estabelecimento do arquivo : 
CGC /CNPJ : 
Razão Social: 

As informações da RAIS somente serão consideradas efetivamente entregues após validação no 
processamento , quando será emitido o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço indicado neste 
arquivo . 
Válido como recib o provisório até 31 . 08 . 2001 . 

CGC/ CNPJ Razão Social 
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Arquivo recebido via Internet 
Em 00.00.0000 às 00:00:00 

1064118808 

F6D8.D68D . 3F00.DAF9 / 26B8.6D91 . E596.04BC 

Qtde. Vínculos 

ANEXO 1 - CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES - CBO RAIS/2000 

PORTE DO ESTABELECIMENTO: 

MICROEMPRESA: informe se o estabelecimento se enquadra como Microempresa clicando na 
opção SIM, caso contrário, clique na opção NÃO. 

EMPRESA DE PEQUENO PORTE: informe se o estabelecimento se enquadra como Empresa de 
Pequeno Porte clicando na opção SIM, caso contrário, clique na opção NÃO. 

• De acordo com o art. 2º da Lei n º 9.841 , de 5.10.99, microempresa é a pessoa jurídica e a firma 
mercantil individual que tiver·receita bruta anual igual ou inferior a R$244.000,00 (duzentos e 
quarenta e quatro mil reais) ; e a empresa de pequeno porte é a pessoa jurídica e a firma 
mercantil individual que, não enquadrada como microempresa, tiver receita bruta anual superior 
a R$244.000,00 (duzentos e quarenta e quatro mil reais) e igual ou inferior a R$1.200.000,00 
(um milhão e duzentos mil reais). 

OPTANTE PELO "SIMPLES": este campo só deve ser preenchido pelos estabelecimentos que 
responderam SIM a um dos campos anteriores Microempresa e Empresa de Pequeno Porte, caso 
contrário, o próprio GDRAIS2000 inibe o preenchimento deste campo. 

Atenção! 

• ao concluir o preenchimento dos campos acima, clique no botão OK para gravar a declaração 
quando a mesma for Negativa ou para continuar o preenchimento da declaração se o declarante 
tiver marcado o item RAIS com empregados; 

• o declarante pode, também, clicar diretamente nos botões Vínculos e Novo para continuar o 
preenchimento da declaração ou para exibir os nomes dos empregados/ servidores informados. 

3. INFORMAÇÕES REFERENTES AO EMPREGADO / SERVIDOR 

As informações de cada empregado/ servidor devem constar na RAIS de todos os estabelecimentos 
da empresa/ entidade aos quais ele esteve vinculado durante o ano-base, cabendo, a cada estabelecimento 
(CNPJ específico) , fornecer as informações referentes ao período em que o empregado esteve a ele 
vin.culado, seja como "transferido", "movimentado", "cedido" ou na categoria de "contratado". 

No caso de empregado desligado e readmitido no decorrer do ano-base, as informações refer~ntes 
a cada um .dos períodos deverão ser fornecidas separadamente. 

Para os empregados que não poderem ser relacionados na RAIS: vide item 4, Parte I. 

Notas: 

I - O Programa GDRAIS2000 permite abrir um vínculo já digitado para executar atualizações, ou 
abrir uma nova tela e informar um novo vínculo: 

para abrir um vínculo existente: deve ser selecionada uma inscrição PIS/ PASEP e logo em 
seguida deve ser acionado o botão exibir; 

para iniciar a declaração de um novo vínculo: deve ser acionado o botão novo vínculo; 

Para localizar um vínculo informado, indique o PIS/ PASEP ou o nome do empregado/ servidor. 

II - Para a excluir vínculos antes de gravar e entregar a declaração, exiba o vínculo e acione o botão 
Excluir; 

III - Após acionar os botões Vínculos e Novo, o declarante deve clicar na paleta Dados Pessoais do 
Empregado / Servidor. 
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A) DADOS PESSOAIS DO EMPREGADO/ SERVIDOR 

Para iniciar a declaração das informações do empregado/ servidor, o declarante deve ter preenchido 
corretamente os campos obrigatórios do estabelecimento. 

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREGADO/ SERVIDOR: 

CÓDIGO PIS/ PASEP - informe o número de inscrição do empregado/servidor no Cadastro PIS/ 
PASEP, obrigatoriamente, com 11 algarismos. 

Nota: 

Caso o empregado esteja cadastrado no PIS e no PASEP, ou apresente mais de uma inscrição, 
independentemente do motivo, deve ser informado o número correspondente à inscrição mais antiga. 
Outras situações devem ser solucionadas junto às agências do Banco do Brasil ou da CAIXA. 

NOME DO EMPREGADO/ SERVIDOR-informe o nome civil do empregado. Os títulos e patentes 
devem ser omitidos. Abreviar os nomes intermediários, quando necessário, utilizando a primeira 
letra. 

DATA DE NASCIMENTO - dia, mês e ano, no formato DD / MM/ AAAA. 

RAÇA/ COR - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com um clique o código 
compatível com a cor ou raça do trabalhador, conforme a tabela abaixo: 

1. Indígena - para a pessoa que se enquadrar como indígena ou índia. 

2. Branca - para a pessoa que se enquadrar como branca. 

4. Preta - para a pessoa que se enquadrar como preta. 

6 . Amarela - para a pessoa que se enquadrar como de raça amarela (de origem japonesa, chinesa, 
coreana, etc.). 

8. Parda - para a pessoa que se enquadrar como parda ou se âeclarar como mulata, caõocla, 
cafuza, mameluca ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça . 

9. Não informado. 

DEFICIENTE - responder marcando a quadrícula SIM, se o trabalhador é portador de deficiência, 
e , caso contrário, marcar a quadrícula NÃO. 

NACIONALIDADE - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com um clique o 
código da nacionalidade compatível com o trabalhador, conforme tabela abaixo: 

lO - Brasileiro 31 - Belga 41 - Japonês 

20 - Naturalizado brasileiro 

21 - Argentino 

22 - Boliviano 

23 - Chileno 

24 - Paraguaio 

25 - Uruguaio 

30 -Alemão 

32 - Britânico 

34 - Canadense 

35 - Espanhol 

36 - Norte-americano (EUA) 

37 - Francês 

38 - Suíço 

39 - Italiano 

42 - Chinês 

43 - Coreano 

45 - Português 

48 - Outros latino-americanos 

49 - Outros asiáticos 

50 - Outros 

ANO DE CHEGADA - para estrangeiros e naturalizados brasileiros, informe o ano (AAAA) de 
chegada ao Brasil. Para os brasileiros natos, deixar em branco. 

GRAU DE INSTRUÇÃO - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com um clique 
o código do Grau de Instrução compatível com o trabalhador, conforme tabela abaixo: 

1. Analfabeto, inclusive o que, embora tenha recebido instrução, não se alfabetizou. 
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ANEXOS RAIS/2000 

ANEXO IV 

MODELO DE ETIQUETA DA RAIS EM DISQUETE 

Relação Anual de Informações Sociais - RAIS 
Ano-base 2000 

Inscrição do 1 º estabelecimento do arquivo: 
99 . 999 . 999 / 9999-99 

Razão Social do 1 º estabelecimento do arquivo: 
AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 
AAAAAAAAAAAAAAAAAA 

Quant. estabelecimento do arquivo: 9 9 9 9 

Quant. vínculos do arquivo: 9 9 9 9 9 9 

Nome para contato: AAAAAAAAAAAAAAA 

Telefone para contato: ( 9999) 999 . 9999 
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ANEXO III 

PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS EM MEIO MAGNÉTICO 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 
MINISTÉRIODAPREVIDÊNCIAEASSISTÊNCIASOCIAL-MPAS 

RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS- RAIS 
PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS EM MEIO MAGNÉTICO 

DECLARAÇÃO ANO-BASE 2000 
(Vál ido como recibo provisório até 31.08.2001) 

RETIFICAÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO DO PRIMEIRO ESTABELECIMENTO NO ARQUIVO 

NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 
Póli Serviços 

ENDEREÇO 
Rua 3 , 50 

MUNICÍPIO 
Afonso Cláudio 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PARA CONTATO 
NOME DO RESPONSÁVEL 

Escritório Contábil Ltda . 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
Rua 3 , 8 

MUNICÍPIO 
Afonso Claudio 

TOTALIZAÇÃO DO ARQUIVO 

TOTAL DE ESTABELECIMENTOS 
3 

UF 
SP 

UF 
SP 

NOTA IMPORTANTE 

CGC/ CNPJ/ CEI 
10 . 000 . 837/0002-06 

BAIRRO 
Centro 

CEP 
29600-000 

TELEFONE/ FAX/ TELEX 
(27)321-6745 

BAIRRO 
Centro 

CEP 
29600-000 

TOTAL DE VÍNCULOS 
58 

Todas as informações anteriormente enviadas para os estabelecimentos relacionados 
abaixo serão excluídas da base RAIS e substituídas pelas i nformações cons tantes neste 
arquivo. O responsável deverá certificar-se de que a s informações do estabelecimento 
estão completas e corretas . 

RELAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS CONTIDOS NO ARQUIVO 
CGC/ CNPJ/ CEI NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 

10 . 000 . 837 / 0002-06 Póli Serv i ços 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN 
NN . NNN.N NN / NNN N-NN 

RECEPÇÃO DO ARQUIVO: 

DATA _/_/ _ 

Estabeleciment o 02 
Estabelecimento 03 

Responsável 

VÍNCULOS 
2 

54 
2 

CARIMBO 
r 7 

L _J 

1. As in formações da RAIS somente serão consideradas efetivamente ENTREGUES após a sua validação no processamento, 
quando será emitido o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço do estabelecimen to indicado nesse arquivo. 

2. A validade começa a vigorar a partir da data de entrega do arquivo. 

01/02 
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2. Até a 4ª série incompleta do 1 º grau (primário incompleto) ou que se tenha alfabetizado sem ter 
freqüentado escola regular. 

3. Com a 4ª série completa do lº grau (primário completo). 

4. Da 5ª à 8ª série incompleta do 1 º grau (ginásio incompleto). 

5. Primeiro grau (ginásio) completo. 

6. Segundo grau (colegial) incompleto. 

7. Segundo grau (colegial) completo. 

8. Superior incompleto. 

9 . Superior completo. 

CARTEIRA DE TRABALHO - CTPS - devem ser informados o número de inscrição e a Série da 
Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS do empregado, com 11 algarismos. 

CPF - deve ser informado o número de inscrição do empregado no Cadastro de Pessoas Físicas -
CPF, com 11 algarismos. 

PARA USO DA EMPRESA 

Neste campo a empresa pode fazer anotações pertinentes ao empregado, como número de registro 
ou matrícula, e outros. 

Atenção! 

Após o preenchimento deste campo clique na paleta Informações Referentes à Admissão para 
continuar o preenchimento da declaração. 

B) INFORMAÇÕES DA ADMISSÃO 

ADMISSÃO / TRANSFERÊNCIA/MOVIMENTAÇÃO: 

DATA - informe o dia, mês e ano de admissão do empregado/servidor na empresa/entidade ou 
a data da transferência/ movimentação para o novo local de trabalho. 

CÓDIGO E TIPO DE ADMISSÃO - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com 
um clique o código do tipo de admissão/ transferência/ movimentação do empregado/ servidor, 
conforme tabela abaixo: 

1. Admissão de empregado no primeiro emprego (com registro). 

2. Admissão de empregado com emprego anterior (reemprego). 

3. 

4. 

Nota: 

Transferência/ movimentação do empregado/servidor oriundo de estabelecimentos da mesma 
empresa/ entidade, ou oriundo de outras empresas/ entidades, com ônus para a cedente. 

Transferência/ movimentação do empregado / servidor ou dirigente sindical oriundo de 
estabelecimentos da mesma empresa/ entidade, ou oriundo de outras empresas/ entidades, 
sem ônus para a cedente. 

No caso de empregados/servidores que foram transferidos, redistribuídos ou cedidos entre 
estabelecimentos da mesma empresa/ entidade ou entre estabelecimentos/ entidades diferentes, o 
receptor deve informar o código e a data de transferência para o novo local de trabalho. 

SALÁRIO CONTRATUAL- informe o salário básico constante no contrato de trabalho ou registrado 
na Carteira de Trabalho, resultante da última alteração salarial, podendo corresponder ao último 
mês trabalhado no ano-base. 
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VALOR- Deve ser informado em reais (com centavos). 

HORAS SEMANAIS 

Indique o número de horas normais de trabalho do empregado por semana, sem incluir horas extras. 

Exemplos: 

• 8 horas por dia em semana de 5 1/ 2 dias = 44; 

• 8 horas por dia em semana de 5 dias = 40; 

• 6 horas por dia em semana de 5 dias = 30; 

• 4 horas por dia em semana de 6 dias = 24. 

CÓDIGO E TIPO DE SAIÁRIO CONTRATUAL - clique no ícone indicador de opções (Mão) e 
selecione com um clique o código do tipo de salário do empregado/ servidor, de acordo com o 
contrato de trabalho, e não com a periodicidade do pagamento, conforme tabela abaixo: 

1 - Mensal 3 - Semanal 5 - Horário 7 - Outros 

2 - Quinzenal 4 - Diário 6 - Tarefa 

No tas: 

I. Para empregado cujo salário é pago por comissão ou por diversas tarefas com remunerações 
diferentes, deve-se informar a média mensal dos salários pagos no ano-base; 

II. Para diretor sem vínculo empregatício , optante pelo FGTS, informar o ú ltimo rendimento em 
vigor no ano-base; 

III. Para empregado em cuja CTPS conste o salário mais comissão, informar o salário-base acrescido da 
média mensal de comissões pagas no ano. 

CIASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES - CBO: 

CÓDIGO E""DESCRIÇÃO - c ique no ícone in icaclor de opções (Mao), mm.que com duplo chque 
o grupo e o subgrupo de ocupações a que o empregado/ servidor pertence e selecione com um 
clique o código de ocupação de acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, publicada 
pela Portaria MTb nQ 1.334, de 21 de dezembro de 1994, vigente a partir de dezembro de 1994. 
Site para consultas à tabela CBO - www.mte.gov.br 

Atenção! 

Após o preenchimento deste campo clique na paleta Vínculo Empregatício para continuar o 
preenchimento da declaração. 

C) VÍNCULO EMPREGATÍCIO 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com um 
clique o código do tipo de vínculo empregatício ou relação de emprego. No caso do empregado/ 
servidor possuir dois vínculos com o mesmo empregador, as informações devem ser prestadas 
separadamente. 

10. Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido 
pela CLT, por prazo indeterminado. 

15. Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido 
pela CLT, por prazo indeterminado. 

20. Trabalhador rural vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido 
pela Lei nQ 5.889/ 73, por prazo indeterminado. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL- MPAS 

REIAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS- RAIS 
PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS EM MEIO MAGNÉTICO 

DECLARAÇÃO ANO-BASE 2000 

IDENTIFICAÇÃO DO PRIMEIRO ESTABELECIMENTO NO ARQUIVO 

NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 
Pól i Serv iços 

ENDEREÇO 
Rua 3 , 50 

MUNICÍPIO 
Afon so Cláudio 

UF 
SP 

REIAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS CONTIDOS NO ARQUIVO 

CGC/ CNPJ/ CEI NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 

NN . NNN . NNN/NNNN-NN Estabelecimento 06 
NN . NN N. NNN / NNNN-NN Estabelecimento 07 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 08 
NN . NNN . NNN/NNNN-NN Estabeleciment.o 09 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 10 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 11 
NN . NNN . NNN / NNNN - NN Es tabeleciment o 12 
NN. NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 13 
NN. NNN . NNN / NNNN - NN Estabelecimento 14 

-- - NN-.-NNNJNN ,LNN.N.N-=N.N S-t.a 
NN. NNN. NN N/N NNN-NN Estabelecimento 1 6 
NN . NNN . NNN / NNNN - NN Estabelecimento 17 
NN.NNN . NNN / NNNN-NN Es t abe lecimento 18 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 19 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabeleciment.o 20 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelec i mento 21 
NN . NNN . NNN / NNNN-N N Est a be l e c i mento 22 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabeleciment o 23 
NN . NNN . NNN / NNNN - NN Es t abelecimento 24 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimen t o 2 5 
NN . NNN . NNN / NN NN - NN Es abelecimento 26 
NN . NNN . NNN / NN NN-NN Estabelecimento 27 
NN . NNN . NNN / NNNN- NN Estabelecimento 28 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento 29 
NN . NN N. NNN / NN NN-NN Estabelecimenlo 30 
NN . NNN . NNN / NNNN-NN Estabelecimento J 1 

02/02 

3 3 

r 

L 

(Continuação) 

CGC/ CNPJ / CEI 
10 . 000 . 837/0002-06 

BAIRRO 
Centro 

CEP 
29600-000 

VÍNCULOS 

107 
547 

2 
200 

50 
o 

434 
176 

o 

154 
439 

1 
15 

754 
o 

588 
14 

4 4 4 
4 
o 
o 

144 
357 
222 
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RAIS/2000 ANEXOS 

ANEXO II 

PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS EM MEIO MAGNÉTICO 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO- MTE 
MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL- MPAS 

REIAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS- RAIS 
PROTOCOLO DE ENTREGA DA RAIS EM MEIO MAGNÉTICO 

DECLARAÇÃO ANO-BASE 2000 
(Válido como recibo provisório até 31 . 08 . 2001) 

IDENTIFICAÇÃO DO PRIMEIRO ESTABELECIMENTO NO ARQUIVO 

NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 
Pól i Serviços 

ENDEREÇO 
Rua 3 , 50 

MUNICÍPIO 
Afonso Cláudio 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PARA CONTATO 
NOME DO RESPONSÁVEL 

Escritóri o Contábil Ltda . 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
Rua 3 , 8 

MUNICÍPIO 
Afonso Cláudio 

TOTALIZAÇÃO DO ARQUIVO 

TOTAL DE ESTABELEClMENTOS 
31 

UF 
SP 

UF 
SP 

REIAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS CONTIDOS NO ARQUIVO 
CGC/ CNPJ/ CEI NOME/ FIRMA OU RAZÃO SOCIAL 

1 0 . 0 0 0 . 837/0002-06 Póli Serviços 
NN . NN N. NNN/ NNNN -NN 
NN. NNN. NNN / NNNN-NN 
NN . NNN. NNN / NNNN-NN 
NN . NNN . NNN/ NNNN-NN 

RECEPÇÃO DO ARQUIVO: 

DATA _ / _ / _ 

Estabelecimento 02 
Estabelecimento 03 
Estabelecimento 04 
Estabelecimento 05 

Responsável 

r 

L 

CGC/ CNPJ/ CEI 
10 . 000 . 837 / 0002-06 

BAIRRO 
Centro 

CEP 
29600-000 

TELEFONE/FAX/TELEX 
(27)321 - 6745 

BAIRRO 
Cen tro 

CEP 
29600-000 

TOTAL DE VÍNCULOS 
5 . 158 

VÍNCULOS 
2 

1 54 
2 

200 
50 

CARJMBO 

7 

_J 

1. As info rmações da RA.JS somente serão consideradas efe tivamente ENTREGU ES após a sua val.idação no processam ento, 
quando será emitido o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço do estabe lecimento indicado nesse arqu.ivo . 

2. A val idad e começa a vigora r a partir da data de entrega do a rqu.ivo. 

01 / 02 
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25 . Trabalhador rural vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido pela 
Lei nº 5.889/ 73, por prazo indeterminado. 

30. Servidor regido pelo Regime Jurídico Único (federal, estadual e municipal) e militar. 

35. Servidor público não-efetivo (demissível ad nutum ou admitido por legislação especial, não 
regido pela CLT). 

40. Trabalhador avulso (trabalho administrado pelo sindicato da categoria ou pelo órgão gestor 
de mão-de-obra) para o qual é devido depósito de FGTS - CF n º 88, art. 7º, inciso III. 

50. Trabalhador temporário, regido pela Lei n 2 6.019, de 3 de janeiro de 1974. 

55. Menor aprendiz. 

60 . Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido 
pela CLT, por tempo determinado ou obra certa. 

65. Trabalhador urbano vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido 
pela CLT, por tempo determinado ou obra certa. 

70. Trabalhador rural vinculado a empregador pessoa jurídica por contrato de trabalho regido 
pela CLT, por tempo determinado ou obra certa. 

75. Trabalhador rural vinculado a empregador pessoa física por contrato de trabalho regido pela 
CLT, por tempo determinado ou obra certa. 

80. Diretor sem vínculo empregatício para o qual a empresa/ entidade tenha optado por 
recolhimento ao FGTS. 

90. Contrato de trabalho por prazo determinado, regido pela Lei nº 9.601 , de 21 de janeiro de 1998. 

Notas: 

1. No caso de o empregado possuir dois vínculos com o mesmo empregador, as informações devem 
ser prestadas separadamente, com todas as informações do emprego, indicando em cada caso o 
código de vínculo correspondente; 

II. Servidor requisitado/ cedido deve ser relacionado: 

a) pela entidade cedente, quando esta assumir o ônus da cessão, mesmo que reembolsada pela 
entidade requisitante; 

b) pela entidade requisitante, quando esta assumir o ônus da cessão ou complementar o salário 
com gratificações ou remunerações extras. 

DESLIGAMEN'.}'O/TRANSFERÊNCIA 

DATA- informe o dia e mês em que ocorreu o desligamento, a extinção do contrato de trabalho, 
a redistribuição, a remoção, a transferência ou a movimentação do empregado/ servidor. 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO - clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione com um 
clique o ·código do tipo de desligamento, extinção do contrato de trabalho, redistribuição, remoção, 
transferência ou movimentação, o qual só deve ser informado se tiver ocorrido durante o ano­
base, observando-se o preenchimento correto da causa conforme tabela abaixo: 

1 O. Rescisão com justa causa por iniciativa do empregador. 

11. Rescisão sem justa causa por iniciativa do empregador. 

12. Término do contrato de trabalho. 

20. Rescisão com justa causa por iniciativa do empregado (rescisão indireta). 

21. Rescisão sem justa causa por iniciativa do empregado. 

30. Transferência/ movimentação do empregado/ servidor entre estabelecimentos da mesma 
empresa/ entidade, ou para outra empresa/ entidade, com ônus para a cedente. 
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31. Tra n sfe r ê n c ia / m ovim e ntação d o empregad o / se rvid o r o u diri ge nte sindica l e ntre 
estabelecimentos da m esm a empresa/ en tidad e, ou para outra empresa/ entidade, sem ônus 
para a ced ente. 

40. Mudança d e regime trabalhista. 

50. Reforma de militar para a reserva remunerada . 

60. Falecimento. 

62. Falecimento d ecorre n te de acidente do trabalh o. 

64. Falecimento decorrente d e doen ça p rofission al. 

70 . Aposen tadoria po r tempo de serviço, com rescisão contra tual . 

71. Aposen tadoria po r tempo d e serviço, sem rescisão contratual. 

72. Aposen tadoria po r idade, com rescisão contratu al. 

73. Aposen tadoria po r invalidez, decorrente de acidente do trabalho. 

74. Aposen tadoria por invalidez, decorrente de doen ça profissional. 

75. Aposentadoria compulsória. 

76. Aposentad ori a po r invalidez, exceto a d ecorrente d e d oença p rofissio n al ou acidente d o 
trabalho. 

78. Aposen tad oria por idade , sem rescisão con tratual . 

79. Aposen tad oria especial. 

Notas: 

I. Para os casos previstos nos Códigos 30 e 31, d evem ser informadas, também , as datas de admissão e 
d esligam en to / transferên cia/ m ovimentação, confo rme segu e: 

a) pelo estabelecimento ced en te ou empresa/ entidade incorporada: 

• Data de Admissão - a data de assinatura do con trato; 

• esligam en to - a data a transferên cia, mais a Causa 30 ou31 . 

b ) pelo es tabelecimento receptor / r equisitan te ou empresa/ en tidade incorp orad ora: 

• Data de Admissão - a data da transferência, mais o tipo de admissão/ transferên cia 3 ou 4; 

• Data do Desligamento - conforme rescisão ou deixar em branco. 

II. Códigos 71 e 78 - aposen tado po r tempo de serviço e aposentado po r idade , respectivamente, que 
continuam trabalhando , serão relacion ados no rmalmente com estes códigos nos anos subseqüen tes. 

III. Considera-se aposen tadoria especial a prevista no art. 57 da Lei n º 8.212/ 91. 

Atenção! 

Após o preenchimento deste campo, clique na paleta Remunerações Mensais para continuar o 
preen chimento d a declaração . 

D)REMUNERAÇÕESMENSAIS 

É imprescindível que as remune rações refere n tes ao períod o trabalhado sejam preenchidas, de 
forma correta, para possibilitar, entre outros obje tivos, a ide ntificação do empregado / servidor com 
di reito ao abo no salarial previsto no art. 239 da Consti tuição Federal . 

Devem ser info rmadas para cada empregado, exclusivamente, as remunerações refere ntes ao ano­
base d evidas em cada mês, pagas ou não, computad os os valo res considerados re ndimentos do trabalho, 
inclusive os casos e m que o pagam ento é efetuado n os 10 primeiros dias do mês subseqüente , por ocasião 
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ANEXOS RAIS/2000 

ANEXO I 
REIATÓRIO DE DECLARAÇÃO FEITA COM A 

UTILIZAÇÃO DO PROGRAMA GDRAIS2000 

Relação Anual de Informações Sociais - RAIS -Ano-Base: 2000 

GORAIS - Gerador de Declaração RAIS - Versão: 2000.0 

Relatório completo do estabelecimento 

Classificação: código PIS/PASEP 

Maiores esclarecimentos: Favor contatar a Central de Atendimento do SERPRO 
Fone: 0800-782323 

ESTABELECIMENTO 
Inscrição no CGC/CNPJ/CEI 
10.000.837/0002-06 

Prefixo 
00 

CEI Vinculado Para uso da empresa 

Nome/Firma/Razão Social 
POLI SERVIÇOS 

Logradouro (rua, avenida, praça ... ) 
RUA3 

Complemento 

Código Município 
32-00102 AFONSO CLÁUDIO 

Atividade Econômica Natureza Jurídica 
72.50-8 206-2 

Participa do PAT 
Não 

VÍNCULOS 

Microempresa 
Sim 

Bairro 
CENTRO 

Data-Base 
05 

Pequeno Porte 
Não 

Cód. PIS/PASEP 
125.23171.48.3 

Data Nascimento 

Nome do empregado 
EDUARDO ABIB 

Para uso da empresa 

Nacionalidade Ano de Chegada 

UF 
ES 

Optante Simples 

Instrução O'F 

Ano das Informações 
2000 

Número 
50 

CEP 
29600-000 

Telefone 
(27) 123-6745 

Total de Vínculos 
2 

Carteira de Trabalho 
12.09.66 

Raça/Cor 
8 

Deficiente 
N 10 6 097.867.321 -20 00181700017 

Data Admissão 
1 °.07.98 

Janeiro 
0,00 

Outubro 
180,00 

Cód. PIS/PASEP 
125.31621 .84.0 

Data Nascimento 

26.06.79 

Data Admissão 
1º.09.97 

Janeiro 
200,00 

Outubro 
240,00 

T. Adm 
1 

Fevereiro 
0,00 

Sal. Contratual 
180,00 1 

Março Abril 
0,00 0,00 

T.S. Contr. 
36 

Maio 
0,00 

Novembro Dezembro 13. Salário Adiantamento 
180,00 180,00 11 45,0012 

Nome do empregado 
SIMONE LEMOS 

Para uso da empresa 

45,00 

Raça/Cor 

2 

Deficiente 

N 

Nacionalidade 

10 

Ano de Chegada 

T. Adm 
1 

Fevereiro 
200,00 

Novembro 
240,00 

Sal. Contratual 
240,00 1 

Março 
200,00 

Abril 
200,00 

T.S. Contr. 
44 

Maio 
266,67 

Dezembro 
240,00 

13. Salário Adiantamento 
11 120,00 

31 

Horas CBO Vínculo Desligamento 
03410 10 

Junho Julho Agosto Setembro 
0,00 180,00 180,00 180,00 

13. Salário Parcela Final 

Instrução O'F Carteira de Trabalho 

7 692.380.733-68 07327600020 

Horas CBO Vínculo Desligamento 
39410 10 

Junho 
200,00 

Julho 
200,00 

13. Salário Parcela Final 
12 120,00 

Agoto 
200,00 

Setembro 
200,00 
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34. Valor relativo à assistência prestada por serviço médico ou odontológico, próprio da empresa 
ou por ela conveniado, inclusive o reembolso de despesas com medicamentos, óculos, aparelhos 
ortopédicos, despesas médico-hospitalares e outras similares, desd e que a cobertura abranja a 
totalidade dos empregados e dirigentes da empresa. 

35. Reembolso-creche ou outra modalidade de prestação de serviço desta natureza, nos termos 
da legislação trabalhista. 

36. Valor pago pela empresa relativo a prêmio de seguro de vida em grupo, desd e que previsto 
em acordo ou convenção coletiva de trabalho e disponível à totalidad e de seus empregados e 
dirigentes. 

13º SALÁRIO - ADIANTAMENTO: 

MÊS DE PAGAMENTO 

Clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione o mês em que ocorreu o pagamento do 
adiantamento do 13º salário, ou, por opção do empregado, na ocasião das férias . 

VALOR 

Informe o valor em reais (com centavos). Esse valor não deve ser incluído nas remunerações mensais. 

Nos casos em que foram feitos pagamentos a título de diferença do adiantamento, esses valores 
devem ser acrescidos à parcela do adiantamento. 

Nota: 

Se o adiantamento foi pago em mais de uma parcela, considerar como mês do pagamento o d a 
última parcela. 

13º SALÁRIO - PARCELA FINAL: 

MÊS DE PAGAMENTO 

Clique no ícone indicador de opções (Mão) e selecione o mês em que ocorreu o pagamento da 
parcela final do 13º salário ou por ocasião da rescisão do contrato de trabalho. 

VALOR 

Informe o valor em reais ( com centavos). Esse valor não deve ser incluído nas remunerações mensais. 

Nos casos em que foram feitos pagamentos a título de diferença da parcela final , esses valores 
devem ser acrescidos ao valor da parcela final. 

Quando ocorrer rescisão, antes de ter sido efetuado o adiantamento do 13º salário, os valores 
referentes ao pagamento proporcional devem ser lançados como parcela final. 

Nota: 

I. Nos casos em que a empresa/ entidade paga 1/ 12 (um doze avos) do 13º salário a cada mês, deve 
ser preenchido apenas o campo do "13º salário - parcela final ", com o total pago a título de 13º 
salário, e preenchido o mês de pagamento com o Código 99; 

II. Nos casos de rescisão, a indenização sobre o 13º salário deve ser informada neste campo. 
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da h omologação da rescisão contratual ou mesmo com atraso. Mesmo que o empregado tenha trabalhado 
menos de 15 (quinze) dias, deve ser informada a remuneração percebida neste período. 

Não podem ser incluídos os valores pagos referentes a exercícios anteriores, exceto quando 
resultantes de dissídios coletivos, pagos a trabalhadores com contrato de trabalho vigente no ano-base a 
ser informado. 

As remunerações mensais devem ser informadas em reais, com centavos: 

• Remuneração de janeiro 

• Remuneração de fevere iro 

• Remuneração de março 

• Remuneração de abril 

• Remuneração de maio 

• Remuneração de junho 

• Remuneração d e julho 

• Remuneração de ago to 

• Remuneração de setembro 

• Remuneração de outubro 

• Remuneração d e novembro 

• Remuneração de dezembro 

Notas: 

I. VALORES QUE DEVEM INTEGRAR AS REMUNERAÇÕES MENSAIS: 
1. Salários, ordenados, vencimentos, soldos, soldadas, honorários, vantagens, adicionais extraordi­

nários, suplementações, representações, bonificações, gorjetas, gratificações, participações, 
produtividade, percentagens, comissões e corretagens, incluindo-se nesses o 13º salário a ser 

2. 

3. 

4 . 

5. 

6 . 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

informado no campo específico. 

Valor integral das ajudas de custo, diárias e outras vantagens por viagem ou transferência de local 
de trabalho, desde que esse total exceda a 50% do salário percebido pelo empregado ou servidor. 

Gratificações ajustadas, expressa ou tacitamente, tais como as de balanço, produtividade, tempo 
de serviço e de função ou cargo de confiança. 

Verbas de representação, desde que não correspondam a reembolso de despesas. 

Adicionais por tempo de serviço, tais como qüinqüênios, triênios, anuênios, etc. 

Prêmios contratuais ou habituais. 

Remuneração pela prestação de serviços de caixeiro-viajante, com vínculo empregatício. 

Comissões de futuro antecipadas na rescisão e valores relativos a dissídios coletivos d e exercícios 
anteriores. 

Pagamento de dire tores sem vínculo empregatício, desde que tenha havido opção pelo FGTS 
(Lei n º 8.036/ 90) . 

Valor total da gratificação de férias , que deve ser declarado apenas quando exceder a 20 dias 
de salário, de acordo com o art. 144/ CLT, com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 1.535/ 77. 

Repouso semanal e dos feriados civis e religiosos. 

Remuneração integral do período de férias, incluindo o adicional de um terço a mais do salário 
(art. 7º/CF). Quando pagas em dobro, por terem sido gozadas após o período concessório, apenas 
50% desse valor deve ser declarado. 

13. Licença-prêmio gozada. 
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14. Abonos de qualquer natureza, sobre os quais incidam contribuição para a Previdência Social e/ 
ou FGTS. 

15. Aviso prévio trabalhado e indenizado. 

16. Remuneração e prêmios por horas extraordinárias ou por serviços noturnos, ainda que pagos 
em caráter eventual. 

1 7. Adicional por serviços perigosos ou insalubres, ainda que pagos em caráter temporário. 

18. Valor de prestações in natura, tais como alimentação (se em desacordo com a Lei nº 6.321, de 
14.4. 76) , habitação, vestuário, etc. 

19. Etapas (setor marítimo). 

20. Pagamento por tarefa ou peça manufaturada, no estabelecimento ou fora dele. 

21. Valores remunerados a título de quebra de caixa quando pagos ao bancário e ao comerciário. 

22. Salário-maternidade, salário-paternidade e a licença por acidente de trabalho. 

23 . Salário-família que exceder o valor legal obrigatório. 

24. Indenização sobre o 13º salário. 

25. Salário pago a menor aprendiz. 

26. A bolsa de estudos paga ou creditada ao médico-residente, observado, no que couber C' art. 4º 
da Lei nº 6.932/ 81, com a redação dada pelo art. 1º da Lei n º 8.138/ 90 (Decreto nº ~.048/ 99, 
art. 201 , IV, § 2º). 

27. Demais valores sobre os quais incidam contribuições para a Previdência Social ou para o FGTS. 

II. VALORES QUE NÃO DEVEM SER INFORMADOS COMO REMUNERAÇÕES MENSAIS 

Os valores que não correspondem a rendimentos do trabalho e as parcelas de remuneraçiio de 
empregados regidos pela CLT, sobre as quais não incidam contribuições para a Previdência Social nem 
para o FGTS. Por exemplo: 

1. Importâncias recebidas pelos militares a título de indenização, assim consideradas: diárias, 
ajudas d e custo, d espesas d e transpo rte, moradia e compensação orgânica pelo d esgaste 
resultante de atividade de vôo em aeronaves militares, salto em pára-quedas, imersão a bordo 
d e submarinos e mergulho com escafandro ou com aparelho . 

2. Indenização de empregado d emitido, sem justa causa, no período de 30 dias que antecede à 
data d e sua correção salarial (art. 9º da Lei n º 7.238, de 29.10.84). 

3. Indenização de salário-maternidade ou licença-gestante, que deve ser declarada no mês em 
que ocorreu a rescisão contratual (Súmula nº 142/ TST). 

4 . Outras indenizações, desde que expressamente previstas em lei. 

5. Salário-família, nos termos da Lei nº 4.266/ 63. 

6. Férias indenizadas e respectivo adicional constitucional (um terço a mais), inclusive o valor 
correspondente à dobra da remuneração de férias de que trata o art. 137 da CLT. 

7. Abono ou gratificação de férias não-excedente a 20 dias de salário, nos termos do art. 144/ CLT, 
com a redação dada pelo Decreto-Lei nº 1.535/ 77. 

8. Benefícios em dinheiro, pagos pela empresa/ entidad e , por motivo de convênio com o INSS, 
tais como auxílio-doença. 

9. Ajuda de custo em parcela única, recebida exclusivamente por mudança de local de trabalho, 
na forma do art. 470/ CLT. 

1 O. Complementação de valores de auxílio-doença , desde que extensiva à totalidade d os 
empregados da empresa. 

11. Diárias para viagens que não excedam a 50% da remuneração mensal. 
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12. Ajuda de custo e adicionais pagos a aeronautas por deslocamento de sua base, nos termos da 
Lei n º 5.929/ 73. 

13. Bolsas de complementação pagas a estagiários, nos termos da Lei nº 6.494, de 7 de dezembro 
de 1977. 

14. A parcela paga in natura em programa de alimentação do trabalhador, aprovado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, nos termos da Lei nº 6.321, de 14 de abril de 1976, e do Decreto nº 05, 
de 14 de janeiro de 1991. 

15. Valores correspondentes a transporte, alimentação e habitação, fornecidos pela empresa ao 
empregado contratado para trabalhar em local distante de sua residência, em canteiro de 
obras ou local que, por força da atividade, exija deslocamento e estada, observadas as normas 
de proteção estabelecidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (Decreto nº 3.048, de 6 de 
maio de 1999, art. 214, § 9º, inciso XII). 

16. Valor correspondente a vestuários, equipamentos e outros acessórios fornecidos ao empregado 
e utilizados no local do trabalho para prestação dos respectivos serviços (alínea acrescentada 
pela Lei nº 9.528, de 10.12.97). 

17. As importâncias recebidas a título d e ganhos eventuais e os abonos expressamente 
desvinculados do salário , bem como os abonos temporários instituídos por lei, sobre os quais 
não incidam contribuições para a Previdência ou para o FGTS. 

18. Licença-prêmio indenizada. 

19. Participação nos lucros ou resultados da empresa quando paga ou creditada de acordo com 
lei específica. 

20. O abono do Programa d e Integração Social - PIS e do Programa de Assistência ao Servidor 
Público - PASEP (alínea acrescentada pela Lei nº 9.528, de 0:12.97). 

21. Do valor de 40% do FGTS conforme previsto no inciso I art. 10 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias - CF / 88. 

e despesas pelo so de veiculo do empregado. 

23. A multa no valor de uma remuneração mensal pelo atraso na qui tação das verbas rescisórias 
(art. 477, § 8º, da CLT ). 

24. O valor relativo a plano educacional que vise ao ensino fundamental e a cursos de capacitação 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

e qualificação profissionais vinculados às atividades desenvolvidas pela empresa, desde que 
todos os empregados e d irigentes tenham acesso ao mesmo. 

Os valores recebidos em decorrência da cessão de direitos autorais. 

Indenização por tempo de serviço, anterior a 5 de outubro de 1988, do empregado não­
optante pelo FGTS. 

Indenização por despedida sem justa causa do empregado nos contratos por prazo determinado, 
conforme estabelecido no art. 4 79 da CLT. 

Indenização do tempo de serviço do safrista, quando da expiração normal do contrato, conforme 
disposto no art. 14 da Lei nº 5.889, de 8 de junho de 1973. 

Incentivo à demissão. 

Indenizações previstas nos arts . 496 e 497 da CLT. 

A parcela recebida a título d e vale-transporte, na forma da legislação própria. 

As parcelas destinadas à assistência ao trabalhador da agroindústria canavieira, de que trata o 
art. 36 da Lei nº 4.870, de 1 º de dezembro de 1965. 

Valor pago pela empresa, relativo a programa de previdência complementar, aberto ou fechado, 
desde que disponível à totalidade de seus empregados e dirigentes. 
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CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

L I V R O CAI X A OPERAÇOES DOMES 10/2005 

D A T A H I S T O R I C O ART.CX. E N T R A D A SAI D A SALDO BANCARIO 
-- --- ------------------- --------------------- -- ------------------ · -- - -- ---- ------------- --- -- --------- -------------------------------

SALDO ANTERIOR 
03 /10 /05 RETIRADAS BANCARIAS 

, 

03 /10 / 05 VERA LUCIA DELTREGGIA BARRANCO 0222 
NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001510, NOTA FISCAL 0250 

03 /10 / 05 SUPERMhRCADO ELFA LTDA 0223 
NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001511 , NOTAA FISCAL 1667 

04 /10 / 05 RETIRADAS BANCARIAS 
04/10/05 MARIA HELENA CAMPOS MATAVELLI 

NOSSA CAIXA-N BANCO , CHQ.001512, NOTA FISCAL759 

07 /10 / 05 RETIRADAS BANCARIAS 
07 /10 /05 COMPANHIA DE SANEAMENTO BASICO-SABESP 

NOSSA CAIXA-N BANCO, DEBAUT, FATUA DE AGUA 

08/10/05 I.N.S.S. 
08/10/05 RETIRADAS BANCARIAS 
08/10/05 DEPOSITOS BANCARIOS 

10/10/05 RETIRADAS BANCARIAS 

0224 

0225 

10/10/05 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 0226 
NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001516, RECIBO 

10 / 10 /05 INTERALL -INFORMATICA 0227 
NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001514 , NOTA FISCAL 1681 

14/10/05 RETIRADAS BANCARIAS 
14 /10/05 COMERCIAL AGUIRRA LTDA 0228 

NOSSA CAIXA-N BANCO , CHQ.001517, NOTA FISCAL 1326 

18 /10 / 05 RETIRADAS BANCARIAS 
18 /10/05 COMPANHIA PAULISTA DE FORCA E LUZ 0229 

NOSSA CAIXA-N BANCO , DEBAUT, FATURA DE ENERGIA 
18 /10/05 JACQUELINE CARRARA DATTI 0230 

NOSSA CAIXA-N BANCO , CHQ .000000, NOTA FSICAL 184 

20/10/05 Suprimento do Exercicio 
20/10 / 05 RETIRADAS BANCARIAS 
20/10/05 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 0231 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001519, RECIBO 
20/10/05 DEPOSITOS BANCARIOS 

24/10/05 RETIRADAS BANCARIAS 
24/10/05 TELECOMUNICACOES DE SAO PAULOS/A TELEFONICA 

NOSSA CAIXA-N BANCO, DEBAUT, FATURA TELEFONICA 

EMITIDO EM 23 / 01 /2006 AS 10 :07:27 

0232 

961 , 94 

7 4 1 9 o 

38,12 

400,40 
400,40 

141,88 

266, 04 

1.010,90 

38 .662,00 
10,60 

266,01 

600 1 00 

361, 94 

7 4 1 90 

38 112 

0,00 

6 1 6 5 

135 ,23 

266,04 

170,90 

840, 00 

10 1 60 

38.662,00 

266,01 

123.528,96 

122.567,02 

122.492 ,12 

122.454,0 0 

122. 053,60 

121. 911, 12 

121.645,68 

120 .634, 78 

159 .28 6,18 

159.020,17 

FOLHAN º: 1 



VÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

ESTE CARTÃO COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

APRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA QUANDO O N? DE INSCRIÇÃO FOR INFORMADO, 

AINDA QUE POR APOSIÇÃO DO CARIMBO PADRONIZADO DO CGC. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
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VÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

ESTE CARTÃO COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO 
NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 

APRESENTAÇÃO OBRIGATÓRIA QUANDO O N? DE INSCRIÇÃO FOR INFORMADO, 

A INDA QUE POR APOS IÇÃO DO CARIMBO PADRONIZADO DO CGC. 

SECRE T AR I A D A RECEITA FEDE R AL 
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MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 
E EMPREGO 
SECRETARIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE EMPREGO 
DEPARTAMENTO DE EMPREGO E SALÁRIO 
COORDENAÇÃO- GERAL DE ESTATÍSTICAS DO TRABALHO E IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS 

RECIBO DE ENTREGA DA RAIS 

ANO-BASE 1999 

RAZÃO SOCIAL:CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

CGC/CNPJ: 

CEI: 

ENDEREÇO: 

BAIRRO: 

CIDADE/UF: 

CEP: 

01705937/0001-25 

RUA SIQUEIRA CAMPOS , 100 

CENTRO 

ELIAS FAUSTO - SP 

13350- 000 

TOTAL DE VÍNCULOS INFORMADOS: O 

Aceitos : O 

Aceitos recuperados : O 

Inválidos: 

.041 .7383 .8 21 2 .235.00 

SJ915Q 

,/ .. 



.. ._ 

Secretaria de Políticas Públicas de Emprego 

Departam ento de Emprego e Salário 

Coordena çã o - Geral de Esta tíst icas do Trabalho 

e Ident ificação Profissional 

Esplanada dos Ministérios, Bloco " F", Ed. Sede, sala 347 

CEP 70059- 900 - BRASÍLIA - DF 

oo<ii':i,o:.iiiJo 

3.LIN 

8S8- l:I O/.L:)3 

O.lVtl .lNOJ 

D Mudou-se D Rec usado / / 

D D 
Data 

Destinatário desconhecido Endereço incompleto 

D Não existe o nQ indicado D Visto do Respon sável 



• 

• 
M1NISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 

M1NISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - MPAS 

~ 

. 

RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS 
Ano-Base 

PROTOCOLO DE ENTREGA DE FORMUIÁRIO 

~ (vá lido como recibo provisório até 30.09.2000) 

,., 
1 

rDE T IFICAÇÂO E EN DEREÇO DO ESTABELECIME TO 
NOME/ FIRMA/ RAZÃO SOCIAL/ CGC/ CNPJ .. CÂMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO - 01705937/0001- 25 

ENDEREÇO 

, , I 

.. , .. ~UA SI QUEIRA CAMPOS, nº 100 
.. . - BAJRRO CEP ;,a ·J .. 

1 CEl'' _-~:O 13350-000 CARIM BO DO AGE TE RECEPTOR -i -
j MU N ICÍ.PJO UF 

ELIAS FAUSTO SP BANCO DO BRASIL S.A. 
ELIAS FA LIS íC (sr- ) ,. 

P RO TO co LO QUANTIDADE OE FOUiAS Q UANTIDADE DE VÍNCULOS 

01 . - 07 FEV 2000 

• LOCAL DATA 

ELIAS FAUSTO 03 . 02 . 2000 Provi<k;iciodo em 1 Arquive-se 
1 

Notas: • 
l - As info ,·maçõcs da Rais somente serão conside radas efe tivamente ENTREGUES após sua validação no 

" procesamento , quando será emiti do o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço indicado pe lo 

decla rante no formu lário ela RAIS 

l 
) 2 - A validade começa a vigorar a pa ri.i r da data de en trega do fom,uláJ;o. 

i L - . 
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R AIS 
� MI ISl'ÊRIO DO TRABALHO 

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS 02 CARIMBO CGC / CEI 

DADOS DO ESTABELECIMENTO 

ENDEREÇO (RUA, AV .. PRAÇA, ETC.) 

RUA SIQUEIRA CAMPOS 

CO MPLEMENTO (BLOCO, APTO, SALA, ETC.) BAIRRO/ DISTRITO 

CEP MUNICÍPIO 

3350-CX)() ELIAS FAUS'ro 

DOO/ TELEFONE 05 CÓDIGO MUNICÍPIO 06 DATN 07 
ggBASE 

(O .. 19 821 19 44 101 

D ADOS DO EMPREGADO 

11 

1 
13 14 DATA NASCIMENTO 

18 CPF 

28 CÓDIGO PIS / PASEP 29 

2 
31 CARTEIRA DE TRABALHO 32 DATA NASCIMENTO 

36 CPF 37 CBO 

46 CÓDIGO PIS / PASEP 47 

NOME 

15 DATA ADMISSÃO TIPO 

NOME 

INSTRUÇÃO NA�5�E 

NOME 

ANO DE 
CHEGADA 

NÚMERO 

UF 
SP 

r:)1705937/UOO

Cãmar .. , •. unici!;;,l de Elias f a;._., ..

Rua Silj11elra Campol, ,oo
Cep 1..i 3:,0-000 

ELl:OS FAt1S'1ú SP 

CNAE � PROP�uPT}.RIOS 08 INSCRIÇÃO NO CGC 

REMUNERAÇÃO, COM CE NTAVOS 

12 SALÁRIO CONTRATUAL TIPO sra�IS 22 

1 1 1 

17 13" SALARIO (ADIANTAMENTO) MES 
PAGTO. 24 

20 Dif.t\LJGAMEt'I&sA 21 13• SALÁRIO (PARCELA FINAL) MÊS 
PAGTO. 26 

OPÇÃOFGTS 
MÊS ANO 

30 SALARIO CONTRATUAL TIPO S��IS 40 

35 13"SALÁRIO(ADIANTAMENTO) pf5fo. 42 

39 13' SALÁRIO (PARCELA FINAL) Pftrfo. 44 

JA NEIRO 

MAIO 

SETEMBRO 

JANEIRO 

MAIO 

SETEMBRO 

JANEIRO 

3 49 CARTEIRA DE TRABALHO 50 DATA NASCIMENTO 51 DATA ADMISSÃO TIPO 52 OPÇÃOFGTS 
MÊS ANO 60 MAIO 

54 CPF 55 CBO 

64 CÓDIGO PIS / PASEP 65 

coo 

VÍNCULO INSTRUÇÃO N�5�E c��fgA 56 

NOME 

DESLIGAMENTO 
DIA :MES CAUSA SETEMBRO 

66 SALÁRIO CONTRATUAL TIPO 

" 

ANCO DO P.���.·
ELIAS FAUS. f.U•.J.1=:�l' 

.. 

USO DO SERPRO 

f}R'ÓTC C LO 
0 Nº DA FOLHA 

Q7._ FEV 2000 01 

1+------:--r·----- .. ·--·•
vlden�ipdó em i., , ÍlECLARAÇÃí ANTECIPADA 

, OR ENCERh,-MENTO DA 
M-------..J.-----=j.,_,.,:,TIVIDADE 

09 INSCRIÇÃO NO CEI 

FEVEREIRO 23 MARÇO ABRIL 

JUNHO 25 JULHO AGOSTO 

OUTUBRO 27 NOVEMBRO 

FEVEREIRO 41 MARÇO ABnl'. 

JUNHO 43 JULHO 

OUTUBRO 45 NOVEMBRO 

FEVEREIRO 59 MARÇO 

JUNHO 61 JULHO 

OUTUBRO 63 NOVEMBRO 

FEVEREIRO 77 MARÇO 

JULHO 4 67 CARTEIRADETRABALHO 68 DATANASCIMENTO 69 DATA ADMISSÃO TIPO � M�;ÇÃOFGJ�o 71 13'SALARIO(ADIANTAMENTO) pfJ.Po 78 79 

t----t-::-=----:--:--=:-=----t-::-=---�-�-�-�-�--�----1--:-:-:=::--:-::'.".=::-:-:==---:�
Ê

:-t-::-:-------:----'-----;---------t-:::".=--c------'-------f' ,· 

5 

72 CPF 73 CBO viNCULO INSTRUÇÃO N�Ô5�ÕE c��fillgA 74 Dl.t\�GAM�I&sA 75 t3'SALÁRIO(PARCELAFINAL) PAGTO. 80 SETEMBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

82 CÓDIGO PIS/PASEP 83 NOME 84 SALARIOCONTRATUAL TIPO sra�IS 94 JANEIRO FEVEREIRO ABRIL 

85 CARTEIRA DE TRABALHO 86 DATA NASCIMENTO 87 DATA ADMISSÃO TIPO 88 
coo 

90 CPF 91 CBO 

OPÇÃOFGTS 
MÊS ANO 89 13' SALARIO (ADIANTAMENTO) pf5-fo 96 MAIO 

SETEMBRO 

JUNHO 97 

OUTUBRO 99 NOVEMBRO 
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* PARTE 1 

11 -:_- ,Çéi::s C.ER AI::. ' ;a· ·~J:~ Decre10 ny 76 900, de 23 12 75 1oclo empregador -leve lornecer às en: .. aóes governamentais da atea social. POr me,o da 
RE. , füAL • e INFORMAÇÕES SOCIAIS - AAIS. as •~•..,ma(" • . «olocrtadas relereme" <da umde seus empregados. com os Quais manteve 
13,_ oe emprr . ran1equaJquerperUJOO~"il"")•tlase .., ,,; •-

i/i' ~QWl'\áopo&SlAI ~ .,f\drllevesuasaW'dadesparaltsaóas ~ ~.iro-base deYecbsefvarasseg..nes~ 
•) lnSCOIO 00 C3(1." su..i Gera) (le Contnou1ntes.l,GC • E oongaoo il en11ega1 il RAIS NEGATIVA 
•,. 1nscri41 - au..-.~0Espec:1f1COdo INSSICE1 • Esta dlspensado de entregar AAlS NEGATIVA 

., uc.·, D i;.VE o.:.:LAAAA 
,<X'~ « e l'T'- 'J'Q<JCIOres. c:0/"ltorme det1n,dos na CL T 

~

'.l pe:,. ·,; 1urIdIcas oe 01reIto prlV/ldo, Inclus1ve as empresas pub licas dom,c11iadas no Pnos. com ,og1stro oü nao nas Juntas 
ia M,nis1enu oa Fazenda nas Se-cretinas de F,nal'IÇas ou oe Fazenda dos gover~s estaduais e nos c'l rtónos de 1eq,s1ro rle_ :;) ~r. ~:~u::,sinciUSl1'8 as QU8 não PQSSUem emoregac!Õs 

eg...:lo.....,lbanolr"'"50QS l1fitGlil&' feu!ÓIIOm058·~11be1a1SJ quci._.man..l!'-'.i.:.ril;:-iJ:.ll!Rlegado,!_iz,.ano; ~se _ _ _ 
os da admm,straçào oireta e mchrnta dos go,.,emos !+>deral estadual ou mumc1paf ,ncrus,ve as lundaçoos ;upcMSIOf'ladas e em,Oaóes 

das pot lei. com atnbuições de hscahzaçâo do exerc1c10 oas prof,<:~-:ies I1bera,s 
'éondom1n t0s e sooedades CMS, 
Oflpregadore s rura,s pessoas tisicas que m a noveram emprega;j()s r>C,, <l.. ;)ase 

,regac,o, 15entodelr\SCflçâo noCGCt ,wn11hcaOOpelo numero dematncvla no CEI . art 'Z"do Decreion,76.900/75 Nessa categoria 
Juem-se obras. em p1egadores pessoas hs,cas. urbanas o nJrars que mantrveram enpregados 
~ I enhdade QUe poSSUI f1ha 1S agências ou sucwsa,,s deve declarar a RAIS separadameme por estabeleamento (local de 1rabalho) 
do como tal todos aqueles su19I1os à lflscnçâO no CGC. na categona de orgâo-estabelec1men10 No caso dos órgãos óa a dministração 
dlrarlaou.....,_a.861S.de·cadlr O(,gào-eSlabeleCmefllOdeve ser fomeoaa separadament~: l?Or-_local deyabalho ~ emprepaóos 

ores,, _ 
leomento / enticaOF\ <>m tw uaçào. a RAIS aeverá sereo1reguo mesr,1,-nos·casos ac 1a1encra"OU IIQU!óaçao pelos repre,ent8fl tea lega.s 
1!' "ª leg1slaçáo espec,t!C.. 

./E SER RELACIONAOO 
,dos contra tados por empregactores, pessoa tisica ou 1u11a.ca. 500 o ,agimo óa CL T. por prazo I!1(kl1ermmado ou deterrmnado 

•ea 1r1ulodeexpenêoc&a, 
,es da a dmcn1straçâo publica direta o u 1odore1a. ledelal. estadual ou muf11C1P8l. bem como das tundações Slll)OMSIOllaóa.S, 

·1ha0ores aV\llsos (uabalho admm1s1rado pelo s.indica to da categona ou pelo Otgâo gestor de m âo-óe--obra) - Lei 8 630. de 25 02 93 
_ . egados de cartôoos extraIuaoa,s. 

~k = ~J~~1!-r,;~,~re-!i~&iia 11)§166 péiã Léi ri 9 00 1. CM 2 1 ó 1 98, 
g ) d i1e1ores sem v inculo emprega1,oo. para os quais o estaoeIoc1mento I e ntiõade te nha oi>tado pelo ,ecolhnnento do FGTS { C1rcuiar · CEF n" 

046, de 29.3 95). 
h) servldoles publlOOS não-ere11vos (dem1ss1ve1s ad nutum ou adm111dos por meio de teg,slação especial não regidos pela CL n. 
1) trabalhadores rogidos pelo Estatu1odo Trabalhador Rural (Lw n' 5 889 de 8 6 73) 
1) servidores :. empre;ados reQu1S1tados por orgà o pubhco. 
k ) menor aprendll 

Nota 
O s1nd1C11!0 ou órgão gestor ae m ào-de-obra ou a em presa contra taóa que no ano-t.ase congregou 1rabalhadores avulsos deve tomecer as 
Milormaç6P.s re ferentes a esses trabalhadores. alem das relac10nadas com seus propnos empregados Em razáo aisso. a empresa tomadoia 
dosses serviços nao deve relaclôllll r esses !rabalhadores em sua RAIS 

4. QUEM ~ÃO DEVE SER RELAC10NADO 
a ) dire tores sem vinculo emprega!ICIO para os qua,s não é ,ecolhldo FGT S 
b) autônomos. 
e ) eventuais. 
d ) estag,.á.nosregidospeLa Portana MTPSn• 1 002. de29 09 67 epelalein'6• 4_ do07 12 n 
,t ). ocupan1e s de cargos eletl\lOS (gov(,rnado,es depotadOs prefeitos ve readores e1c ) , a pan,r da posse desde que nao tenham re,10 opçáo 

• · pelos vencim en1os do órgão de origom 
- ~ ~ dos cedidos o u licenciados. sem vonc lmentos, que tenham ficado alas ta dos O\Jrante TODO o ano-base. inclusive por processo 

mpregados domésticos 

~açlio l 
npregados hcenciados sem vencimentos no ano-base quo receberam valores rcsul!an1es de acordo co1e1,vo dovem constai óa doclaraçào 

~ enham con1nbuldopara o INSS a,ou para o FGTS 

OMO INFORMAR 
es1abelec,mento/en1idade p()(. .rá declara, a RAIS pela lnternm em a,squete em r.ta magnetic:a ou em lorrnuláno ohc.af impresso A entrega a.a 

,,açao com mais de 10 (dez) v ' .• uloa csove ser terta em cl,squeteoo via internet porserumPfOCed1mentorap,oo e seguro 

A) INTERNET 
~UIVO a ser t1 ansm1tldo oela 1, net devera segui , as 1ns!ruçóes aispomvers na "home,page· oa RAIS que podera se, acessacla 111,avés do 
,SEAPRO (hnp 1twww !'erpro.~· ., bt) 

~UETE 
eópta do Programa GERADOR de OECLARAÇAO AAIS • GORAIS_ para equIpamen1os paóráo IBMIPC - amblef11e WINDOWS ou 005 pode ser 
• Qfatunamen1e, nas Agêroas do Banco do Brasa! e a.a GaOl'a Econõm1ca Federal. nas regoona,s do SERPRO ou nos Si1es óa ln1erne1 O GORAIS 

um a rqu1VO-le xto (LEIA•ME) com onentações e e$pec1hca ções tecmcas e um PROGRAMA FACIUT AOOR que pernwtira a empresa enudade 
RAIS{10Clusrve a Nega!iva) (]e se.i (s) escabelectmento ts) O es tabelec,mento I enlldade deve d,g1ta1 as in!ormaçóos co1re1am en1e para 
rons•sténcias que não pe1m 1t1rão ao programa gerar o aiquIvo a ser e ntregue. o programa GORAIS em11e a et,queta a ser colada no dISQuete 

• "'S necessànos pa1a correção do erros 
..._ n t ""' rtaae deve levar OOs disque tes 3'j rorma1ados para obte, a cópia ao program a GORAIS e óo Manual de Orientaçàoaa RAIS 

, f;d• ~ , ':,ORAIS é nerrnniõa 

~mblente Oú.> pode,a se, sobc1tada às agências acima menc!O"""da~ 

..--. ·- oor tem duas hnallé.JOBS 
• GE R"AOv,_ • áeclaraçào da RAI ' , "ª'ª o esta tielec1m ento / enuóaae que não possua programa que gere o arquivo conform e a espec1l icação 

I
N~ ,e ca so, após a d,grtaçãc. •• ; in formações o declarante ae~era e mI111 os relatórios necessànos pa1a 1,,orreçôes de erros o arquivamento 
d1SQu..: le d o processamen10 ... ~e, enuegu" . ,. r ·'Ir a cópia ae segurança do eslabelecImen10, a qual deve ser mantida a ó1sposiçào aa 
ão 
A DOR de arqu!VO RP. •<:: " ª ra o estat>elec.A, ,1,., nlld ade que possua um p rog1ama que gere o arqu1Voconrorme a espeohcaçáo tecmca e 

enficar se o arquivo lo: ,. -ad'• corre1amen1e -

MAGNÊTICA 
A espeolic:açâo do a1qu1vo podera se, ot-hda nas 1eg,ona1s do SER PRO Para empresas com platalorma IBM,MYS serJ lomeclda gra1w1amente 

pelo S ERPRO cópia de um ?fOQ,ama anahsador óe C(ll11eudo de a rquivos em fota magne11ca com a hnalKiaae cio cntJcar as mtormações no prap,,o 

~~~~'.~~fu:~~~:, ae a~uIvos nAI!:. , o es1abelec,mento · e nt idade aeve solicttà-lo as reg,ona,s ao SERPRO tornecendo fi ta magne11ca 
p ara Que o prog1ama sc ia copiado 

O) FORMULÁRIO OFICIAL IMPRESSO 
Ut1hiaao pelo es tab&leamonto entidade com menos de 10(dez) v1nculos, que náo aIspoe oe recursos propnos ou oe 1erceIros pai a a enu ega da 

'

raçãopot met0magnehco(in1eme1 cbQueteou hta) 
ormulano e o p101oeo1o de entrega devem ser a dqumdos em papela11as . 

O lormutano 00 cor azul dos anos antenores pode se, u111tzado para de<:la1ar a R A IS do ano-base 1998. observalldO ngorosamente as 
s1rvções con tidas neste M anu al 
RAIS d e e xorcíc1os antenores pode ser aoclarada no lormuLano vigente . cor azul. com e-ceção da RAIS ano-base 1994(com empregaoosl 

'ti r~= r=1: 1~ 1::;,ã!~ J~ = 1:c;E~~~:~1~:,; 9:;/~': :0n~o ~ x;;a g,~~~:J;- para gora r a óeclaraçâo Este 

.a R AlS dos anos•base 1994 e posionores pode ser dectarada em disquete e as copias doS programas GORAIS podem ser oblldas 
gratuItamento. nas regionais do SERPROou com a Central de AtenaImento/Mmas1eoo do T1abalho/Bras1lia-OF 

'1v Para o conoto P'OBnchlmento das informações da RAIS. deve ser consuhado o M anual correspondente àquele ano-base 
V Fonnas nâo-perrruhdas para 01'1trega da RAlS 
a) cópia de lormulárlO (xerox ou reprogràhca) , 
b) 2'via do tormuláno (gralIte) em subslrt\J,çãoá 1•vca, 
e) lo rmuláno cormnuo ou outro gerado por compu1ador. 
d) por m1ermed10 00 rac-sim, le (fax ). 
a) ro rm uláno comrasurasou1legIvel . 
,1 ro rmuLano preendlrdo a mão. ? 

fi. DECLARAÇÃO EM MEIO MAGNÉTICO. • 

• 

é,, ,)l'"sa / entldaoe que possui lillél.lS agénclas. sucursais, com ou sem empregados. ou sem movimento noano-oase. aeve IOO"leCel' as informações 
-.paradame11•,1. ~ · J 3 ... t-e1110mento - CGC especilieo (subarQU!VO) . dent,o do mesmo volume hSICO (dtsquete ou hta) 
... en1,ega da RAJS em me,o ,, .agnél"' "'>Oem ser 1nckudas no mesmo a~u!VO inscnçóes CGCICEI dderentes e em qualquer quantidade o p1og1ama 

GORAIS soloc,1a râ os al.SQuetes ne< ,._ a ·>oi. ,.., , ~ geração do a1qu,vo com os estabelecim entos selec10N1dos •. 

A e ntrega iio ,1,quivo gerado em d•sque1e 0u t, ta K'lenhhcaóo com 01,q ue1a ,ane-o X) e m11!da pelo GORAIS. deve ser acompanhaàa d o Protocolo de 
Enllegada RAISem meo0 m agno11CO.comvabdaaea1e30 de selemb<ode 1999 em vlaunica · 
Cabe ao orgão receptor no momento da entrega do d,SQuele: submeter o arquivo a uma critica de vahdaçào das especdicaçoes !écmcas e oa 
cons1stê11C1a dos dados. carimbar o devo lver o P,01ocoI0 de En1rega ao óeclarante o u Oevolver o 01SQue1e reIoitado pelo Anal1sado1 
Pos!enomien1e, caso o arqurvo apresente alguma 1rregu1andade(1ncons151ênc,as e,ou dano h sico). o disquete sar.ili devolvlÓO e a RAJS cons.iderada 
como n.ao.nlregue 

Notas 
1 Para ev,tar que a 0ec1a1açao em OtSquele.!i,,6j,il 18f811.lda oo momen10 oa recepção. o estabeleomento (lue desejar u1il1iar mtormações geradas 

poi Sts tema de l o lha de pagamento informatizad a devefá ta ié-lo u1IIizaod0 a opção "IM PORTAR" dispomvel no Mefl\J "OECLARAÇAO" ao 
programa GORAIS 

l O estabelecimento devera am<la. util1ia r a opçáo "\'enhca r inconsistências· aispomvel no Menu "OECLARAÇAO" do programa GORA IS, com o 
ObfCIIVO de comç,r os erroc; relac,onaoos 

l ,Apes q5,.p rocedImen10s oos itens I e li ac,ma devera ser 01ov,denc,ana a grovacao do a,squctc e ,ina11se rio me1:omo pela opçáo ·· Anahsaoo,· -
, dlspot1,v e4 no orOCJrama acrrne menc,onaoo , 

~ r~~~;toRA~ ~ v':~ ':,:!c,~~1on:~1e a maql.W"la de datll091aha em duas v,as_ de acordo com ~ s•tuaçoes previstas 
a ) ÉM.1belecunen10,. en11oaoe com· empregados no aoõ-base • conf0tme moóe6o Ofeenchrdo no Anexo V 
b) EstabeleClmeo10. enlldade som em pregados ou sem movimento no ano-base. deve Pfeeoche, os campos destmados ao esl.J.belecsmento e 

óMp,eza, 05 •tllat<võtflloe emp regaóoS coa.- traçr&~ ~ Po l0ao99 (RAIS NEGA TIVA } • COnloUTie.(J}Qdelo preenctirdo no 
Aoe-oiv: · - --

8. o ESTINAÇÃo o A s v 1As DO FoRJ~o 
IM CO A DESTINO 
1• ~l AgêflClas do Banco do 8fasil ou da Cai-a Econômica FeaeraJ 
2' gnil i le r• ., ~ qiee::hK!n!O"'enbdade 

9. COMPROVA NTE oe•ENTREGA , 

A ) otSOUETE. FTTAMAGNETICA E' INT'ERNET 

-~~~~~~-•~~~;1A7 xos vn eVlll)~va~dade ate 30de setembro de 1999. devera SOi' canmbado peloagen1e 

Pa1a.d&cLaraçoes.v.1a.lntetne.1 . .o_protocolo de eotrf!:{,ltf sf'fà em,1,00 elo1r0tncamen1,:1 
O Recibo de Enuega da RA IS (A nexo IX) se ra encaminhaoo ao endereço ,nto,macki oo- campó""endereço- para eorrespondêncta:· 0 arqiJIVO será 
conS!derado recebrdo apôs a acenaçao das 1ntormaçoes pelo SistelMf"f!IAIS 

B ) FORMULÁRIO OACIA L IMPRESSO 
O Protocolo de Entrega óa RAIS e as dua!I voas óO lormulano devem ser canmbados pelo agento roceplor _ O PfOlocolo. com validade até 30 de 
setembro de 1999 se,a devolvido ao declarante para QUO se1a arquivado com a 2' Vlél do lormuláno O formula no do Protocolo de En trega deve sei 
oreeochlOO pelo ôecLarame confo,me moóelo (Ane• o VIJ O Reooo Cle En1rega da AAtS (Anexo IX) serâ eocarnmhado ao endereço 1odicado na 
oedaraçao da RA. IS aPOS a vaI1daçâo das 1ntonnaçoes pelo Sistema RAIS 

E fundamental a conlerénc1a de1a1haa.a das 1ntormações após o preench1monto dos campos Caso se,a venl icaaa qualquer incorreção nos daoc~ 
d eclarados ap0s a entrega das mlormações cabe ao declarante 
a ) aenu o do prazo legal: providenciar a re tificação dos erros encontra dos e entrega, o dIsque1e no SERPRO ou nas Agências bancárias 

receptoras, 
b) to ra do prazo legal pr0Vldenc1a1 a re llllcação dos erros encontrados e enlregar o d1SQue1e nas Delegaeias Reg,onais óo Trabalho, nos 1e1mos 

prev,stosnosnens 10. 11 e 12 óaPartel w • 

1. DA OOS DO ESTABEL E C I MEN TO 
Na declaração em lormuláno os campo;; re ferentes os da dos cadas1ra,s ao eslabelecimento oovem se, preenchidos, obngalonamente. em 1ooas 
as tolhas e sem rasura s 

ÇAM?Q_@_ (não preencher) 

Parausodo SE RPRO 

CAM...P9 01 (somente em lonnulério) 

NUM ERO DA FOLH A 
No lormato FF rrr _ oode FF é o numero óa !olha e TT ê a quanhdade de folhas por estabeleclmenlo 
Ex. 0 1 OS 0205. OS.OS. 
ANO.BA SE 
Ano aquoso relerem as 1n!ormaçoes prestadas O nào-p1eenctumen10 desse campo 1mposs,blllta o processamento dos óa.dos Ex A AAIS aoo• 
OllSe· 1998 oeve _. oedarada no • - erc!CIO de 1999 (ob'8rval'ldo o prazo de BN1ega) 

DECLARAÇÃO A NTEC IPADA POR ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES 
Caso es tabelecim ento/enudaóe tenha enceHado suas at1vidaóes e que11a antoopar a declaração da RA IS ano-base 1999, deve preeencl'1er o 
1ormulár10 com as 1nlormações referen1os ao penodo de funclOf'lamento . preenchendo o campo ano-base com a 1nto rmação ·1999· e marcar com 
um -x· es1e campo 

~asempregadoros que-utinzarem o lormutano cor· ai ut de anos an1e,foles-deve certifica, .se eslão pieenchldo6 o campo._aoo-base comJ..900. e o 
nume,o de tolhas. deixando os demais campos sem preenchimento 

ObSMVaç.io! 
No Programa GORAIS e•,ste campo especifieo para mchcar que Ira ta -se de entrega anlecipada 

~ ( somenteem lormulârio) 

C A RIMBO PADRONIZADO DO CGC O U OA MA TRICU LA CEI 00 ESTABELECIMENTO 
Não e obnga1ÓIIO a apoSIÇào do canmbo neste campo, mas ,ecomencla-se que todas as tolhas 50Jam canmbadas. 
O numero do CG C deve ser repetido no C ampo 08. ou quando for o caso, o da matrícvla CEI no Campo 09. 
Caso a RAIS seia dedarada de lonna centrahzada. a s folhas corresponden1es a cada estabelecunen10 devem 10, canmbo esp&cil !OO 

~ · CARIM BO DO AGENTE RECEPTOR 

CI\MeQ.JM· 
NOME / FIR M A ou RAZÃO SOCIAL 00 ESTABELECIMENTO: declarar com a ra zão SOCla l V190nte em 3 1.12, confo rme regis tro cons1an1e no 

ftiJ.i'&o p@êr.\ ser ullHzaOO O iormuI5P0 00 FMOC6@6i, li lllé§ã Uã R,il\ 9 CO, , ahdoáe'oe~sr~·• p I d?t19 al&ll de 11 !bo 10 ~~ :-;:.; GÇ ~ral ae Con1nbu1n1es da Secreta na da Recetta Federal e no Cadas tro Espoc1hco do INSS 

1996(vál•dos para e•e1c lc10s antenores) E • 
1 A 2' via dos torrnulános óa R AIS ou cópia dos arqu ,vos ge1ados e m me,o m agnétlCO e o Rec.Jbo ao Entrega devem ficar a1Qt.uvados em caoa NUMERO (nu moro da casa. lote . q uad ra . e1c .) 

estabeleomento , enhóade durante 05 (cinco anos) à d,spoSIÇâo da Fiscaliiaçâo do M m,s1e,,o do T,abalho COMPLEMENTO (bloco apartamento sala etc ) 
1 ::i~~r:~a:~ormulano devem se, canmbadas rnesmo quando t1a1ar-se de entrega nas Delegacias Reg10na1S do Trabalho e suas umdades BAIRROIOISTRITO (~ tro. vila . ,a~. ele. 

1 

10. PRAZO OE ENTREGA DAS INFORMAÇÕES 
Via lr'!le'ne!. emdlSQllete. fita magnétJCa ou lormulàno 

INICKl 04 de 1ano,ro de 1999 
TÉRMINO 25 de ma,ç,o de 1999 

Nottt 
Ha vendo necesSldaae de ,etIl1Car as mtonnações prostadas o térrnono óo praio para a en1rega oa AAIS RETIFICAÇ AO. sem muita e 2 5 óe março de 
1999 e sos,eri!! leda via lntemet. om disquete ou fita magnellca 

11 , LOCAts OE ENTREGA 

A) INTERNET 
- SER PRO (hnp , lwww sorp,o gqv br) 

B) otSOUETE 
Agências oo Banco dO Bras il 

- Agimc1as óa CaJxa Económica Federal_ e 
Aeg,ona1s óo SERPRO 

C) FITAMAGNÊTICA 
RBg!Of\315 do SERPRO 

O) FORMULARIOOFICIALIM PRESSO 
Agõncsas do Banco do Brasil 
Agéncras da Ca,• a Económica Federal 

Notas 
l Compete as Oeleoacias Reg,ona1s Subaelegacias e Agências ae Atant1Imon10 do Trabalhe receoerem a RAIS to,a do p razo legal oe qualquer 

ano-base acompantiada do P rotocolo do Enlr&ga devendo a RAIS do ano•base 1998 se, Cf1 tregue em aIsque1e 
1 Quando lra1ar-se de declaraçao cent1al1zada a RAIS a.as hha,s pooera ser entregue pela matriz na Delegacia Regional. Sut>delegacia o u 

Agência de Atendmen10 do Trabalho 

12. DECLARAÇÃO ANTECIPADA POR ENCERRAMENTO DAS A TIVIDAOES. 
Os estabeleomen1os entidades que encerrarem as atcVldades pode1aoanteopa1 o 101nec1mentoóas mlormaçóes relerentcs ao 1espectrvo pe11odo 
de h;noonamento. marcandO com um il" no campo 01 · 0ec1araçao An1ec1pacta Por Ence rramen10 óas AtJVJdades· do formulano ou marcando a 
opçao ·antoc,paçàoda OOClaraçáo de 1999" do prog1ama GORAIS. as dedaraç6es aa RAIS , em rormula110 ou diSQUOIO. acompanhadas do Protocolo 
do Ent,ega podem ser entregues nas DelegatS Reg10na1s SubáelegBClas e Agénc1as de Atcnd1men10 oo Trabalho ou serem encam,nhaaas a 
Coo1óonaçao da RAIS. Min,sterio do Trabalho, Brasiha / OF ,ndicando o ende1eço para dovoluçáo do pro1ocolo ae en1rega OU'lo!ol ax para contato 

13. RAIS RETIFICAÇÃO - SOMENTE EM CHSOUETE OU VIA INTERNET 

r:~:oe; ~=e~aR~~ a~rTª1~~ç~~~,;o~~~ ~~:=;ss=~:=~!=ia;;~~!ªJC:::r::;1:~~ ~~=~ 
os prazos conforme t1em I O 

Notas 
1 O estabelecimento I entldaóe que precisar retifica, a sua declaraçao ()Overa uf!hZar a tunçao RET!FtCAÇAO no pacote GORAIS. somente para os 

v1nculos a serem corng1d0s A traves dela o s1s1ema su bst1tu1rá, as ,nlormaçóes envia a.as anteriormente 
1 Para declarar os v1nculos nâo incluo dos na pnmeira en1rega devera se, apresentada nova R A IS com os v1nculos a se, em incluo dos 
1 Fora do prazo lega! somente as Delegacias Regionais Traba!ho e suas umdades descen!ral!Zadas podorào recebei a RAIS Ro11hcaçâo/98 , em 

CISQuete acompanhadas ào protocolo ae entrega. Inclusive a de re l llicaç.io reterenle aos anos•base 1996 e 1997 

14, PENALIDADES 
De aCOldo com a legrslaçáo vigente . o empregaaor que náo entregar a RAIS oen11odo p ralo es1abeleoóo no item 10 omitir lnlor mações ou pres1ar 
declaração falsa ou ineuta ficara su,ertoa multas QUO vanam de qua11ocen1as a qua1en1a m~ UFIR 
A multa recolhida espon1aneamen1e sera calculada sobre o valor m,mmo acreSCIÓQ de dei UF IR por empregado náo-deda,ado ou 1nlormado 
incorretamente. alem do acresomo oe cinquen ta UFIR por b1mest1e em atraso. ela deve se, recolhida na rede cancána arrecaa adora mediante 
DAR F comocod,go2877 
E de responsab,hdade 00 empregador comgn as in tormaçôes da RAIS_ an1es de efetuar a e ntrega para não pre1ud1ca1 o e m p, egaóo no receblmcn10 
do abono salana1 p1evIsto no a rt 239 da Const1tu1Çáo Federa l 
O p agamento da mu!la nào 1sen1a o empregador da obngatonedaae de prestar as m!o rmaçóes roquendas pelo M ,nisteno dO Trabalho 

15. LOCAIS PARA ESCLARECIM ENTO OE DÚVIDAS 
a) Af.onerUÇôes~aoproordwneotodasnormaç,oospormeo~poderaoserl'.ÍrffldaS~àsf89'003ISdoSERPAO(Arw?xo XUl 
b) Os procedimentos para onsialaçào do programa GORAIS podei ao ser obtidos Junto a CeotralOO AtonaltrlBllto ao usuano • CAUISERPRO . 

a traves do te lefone 0800 - 782323 
e) As onentaçôes por 1elelooe poder ao se, obtidas m1Kkan1e contato com o M1rus1éno do T •aba.lho Brasilla. OF T elelones (061 ) 3 1 7-6295 _ 3 t 7-

6123 e FAX !061)226--0277 
d) As cor rnspondênc1as para escla,eomen1os comp lementa1es quanto a aecla,açào da R A IS podorao ser apresentadas à Coordenaçao aa 

RAJS e enoe,eçaaa s ao 

M 1nis1e11odo Trabal"O 
Secre1ana de PoH1icas de Empiego e Salano 
CoordenaÇao-Geral de Es1a11sticas do T rabalho e lden1Ihcaçâo ProfIssonal 
EsplanadadosMmasieoo.s. Bl "F"' Ea Sede. Sala333 
70059-900- &as1ha/OF 

PAR're li 

PREENCHIMENTODA S INFORMAÇÕESDA RAIS 

O responsável pelo iornoc,monlo aa s +nlormaçôes deve observar ngo1osamente as onen1ações para o co rreto proonch 1mento dos campos. 
ev,mndo p1e1utws ao eslabClec1men10 1 en1,aade e e m espeaaJ aos empregaoos. no que se ,ete re ao receb1m01'1 to do abono salaroal pago pelas 
agénelasdaCaixaEconómica FederaL(PfS)ou BancodoBraSII (PASEP) 
Pa,a o preenchimento aos campos upo de adl'TltSSao. vmculo. grau de ,ns1ruçâo. CBO, nac10nabaade e causas óo deshgamen10 deve ser venhcado 
o cod,go cou espondente a cada emp,egado e para os cod1gos aa natureza JUndlC3. ao mun,cIp10 e C NAE deve ser ve n l icado o COd1go 
corresponden te ao empregado, 

Atençi o ! 

C EP - Código de E nóereçame n10 Postal (com 0110 algansmos) preenche, co,1e1amen1e com o codlgo da rua , avenida ou banro Ex 70059-900 -
Esplanada dos M 1rns1enos Bloco ·F" 

MUNICiPIQ (Cidade) 

UF • SIGLA DA UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

TELEFONE • ln!o1ma r o 1ele !one do responsável oelo lornflC1mon10 das mlormaçóes ou o do estabolecimento declarante, indicando o 000 e o 
numero ao teletone(e• 06 13176295) 

~ : CÓOIGODOMUNICi?tO 
Informar o código do M uruc1p,o. com sete algansmos, de acorcto com a tabela de cod,llcação do IBGE (Anexo ll ) 

~ - OAT A -BASE 
Informar o més óa data-base do aumonto da ca tegona com malOI numero de empregados no es1abeleamento / enlldade 

CÓDIGOS: 
01 -iane,10 
02 , reve, e1ro 
03 -março 

04 - a b nl 
05 · mmo 
06 ·1unho 

07 - 1ulho 
oa - a gos10 
09 - setembro 

CAM.f9JU . C NAE. NA TIJREZA JURio+cA E NÚMERO OE PROPR1ET ÁRIOS 

ATIVIDADE ECONÔMICA DO ESTABELEC IMENTO (CNAE) 

10 - oulubro 
11 - novembro 
12 • deiemb,o 

Deve ser inl ormada a atJVIOade pnncrpal do estabelec,mento, por met0 de código com onco a lga nsmos. conforme a Classificação Naaona.1 de 
AtMdaoes Eoonõrmcas- CN AE 1995. pubilCada na Resolução IBGE n" 54. de 19 12. 94. v,gen1eapamrde 1 1 95(Anexol l1 ) 

NATUREZA JUR/□JCA 
ln!o,ma r a nalureia Iundica oo estabolec,mento. con101me códigos a p10vados pela Comissão Nac10nal de C lassrlicação C ONCLA, vigen te s a 
partir de 1 1 96 

COOIGOS: 

ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 
101 -5 Poder e xecutcvo tederal 
102·3 Poder e xocu11vo estaaual 
103· 1 Poderexecu t1vo m um c 1pal 
104--0 Podo, 1eg1s1a11vo lederal 
105-8 Poder 1eg,s1a11voestadual 
106--6 POOOr leg1sLat1vo mun1CJpal 
107-4 Pode, 1ud1Ciáno federal 
108-2 Podei jUdlCiáOO es taaua1 
109..0 O , gào autónomo de due no pubhco 
110-4 Au1arq u1a loderal 
111-2 Autarquia esladual 
112--0 Au1arquiamun1C1pal 
113--9 Fundaçaofederal 
114-7 Fundaçao es1adual 
11 5--5 Fundaçâo m unte1pa l 

ENTIDADES EMPRESARIAIS 
2 0 1 • 1 Em presa publica • sociedade por quotas d e responsabilidade hm ,taaa 
202..0 Empresa publ ica - soctedade anónima de cap11a1 tachado 
203-8 Socoedade anónima de cal)ll at aberto com con trolo acionáno es1a1a1 (sooedade Cle oconorma m,sta) 
204--6 Sociedade anõmma ae cal)ltal abono com controle acionâr10 pnvado 
205 -4 Sociedade anónima de caprtal fechado 
206-2 Sociedade por quota s de responsab!lidaoe l1m1tada 
207..0 Soc!Odade em nome colelNO 
208--9 SoclOdade em comand1ta simples 
209•7 SoclOdade em com andna por ações 
210,-0 Sociedade docaprtale lnous1na 
211-9 Sociedade civ il com fins lucrauvos 
212-7 Sociedade em conta de panlClpaçào 
213-5 Firma mercant~ ITTC!Mdual 
214-3 Coopora11va 
215--1 Consorc10 de empre sas 
216-0 Grupos de sooedaae 
217-8 F1l1al. sucursal o u agênoa de empresa sediada no o xteno, 
299-2 Ou tras !orma s de org anização empresanal 

ENTIDADES SEM FINS L UCRATIVOS 
30 1-8 F undação mantida com recursos privados 
302--6 Associação ( coodorn,mo igroia . d ube. 01'1 !ldade ciass.ista. e1c ) 
303--4 Cartóno 
399-9 Ouu as formas de o rgarnzação sem hns lucrat1VOs 

PESSOAS FislCAS E OUTRAS FORMAS OE ORGANIZAÇÃO LEGAL 
403..0 Autónomo ou eQu~rado. sem emp regados 
404-9 Autónomo ou equiparado, com empregados ( empregador rural p rol1ss10nal hbe,al. etc ) 
406-5 Construção CIVIi pessoa Us ica 

NÚMERO DE PROPRIETÁRIOS 
Inform a r o nu moro de prop rmtánoslsócios QUO exercem a tividades no es1abelec1men10 

!;AMf.O_Q§ - INSCRIÇÃO DO CGC 
~ 

1ntormar o nu mero óe 1nscnçâo no C adas110 Geral de Contnbu,n tes • CGC com 14 a1g11os. sendO o nu moro baSICO com 8 , a ordem com 4 e o D V com 
2 d1gi1os Caso o estabelectmento não se1a obngadO a se ~ re ver no CGC. ocYe ll'llorma1 a matricula CEI no Campo 09 
Não e permnlda a ubi1zaçâo de qualquel outro !JpO de IClentJficador para o estaoeleomen10 (C PF, INCRA, ele) 

Nota : 

.. 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - MPAS 

RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS 

PROTOCOLO DE ENTREGA DE FORMUlÁRIO 

(vá lido como recibo provisório até 30.09.2000) 

LDE TlFICAÇÃO E ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO 
NOME/ FIRMA/RAZÃO SOCIAL/ CCC/ CNPJ 

ENDEREÇO 

BAJRRO CEP 

Ano-Base 

D 

CARIMBO DO AGENTE RECEPTOR 

MUNlCÍ.PIO UF 

Q ANTlDADE OE FOLHAS QUANTIDADE DE vfNCULOS 

LOCAL DATA 

Notas: 

I - As infonnações da Rai · somente serão consideradas efetivamente ENTREGUES após sua validação no 

procesamento, quando será emitido o RECIBO e enviado pela ECT para o endereço indicado pelo 

declarante no formulário da RAIS 

2 - A validade começa a vigorar a partir da data de entrega do formulário. 

~--------------------------------------------~ 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - MTE 

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - MPAS 

REIAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS 

PROTOCOLO DE ENTREGA DE FORMULÁRIO 

(válido como recibo provisório até 30.09.2000) 

IDENTIFICAÇÃO E E DEREÇO DO ESTABELECIMENTO 
NOME/ FIRMA/RAZÃO SOCIAI../ CGC/ CNPJ 

ENDEREÇO 

BAJRRO CEP 

Ano-Base 

D 

CARIMBO DO AGENTE RECEPTOR 

M UNl CÍ:PI O UF 

Q UANTIDADE DE FOU-IAS QUANTlOAOE DE VÍNCU LOS 

LOCAL DATA 

Notas: 

1 - As informações da Rais somente serão consideradas efeLivamenLe ENTREGUES após sua val idação no 

procesamen LO, quando será emitido o RECIBO e enviado pela ECT p,tra o endereço indicado pelo 

declarante no formulário da RAIS 

2 - A validade começa a vigorar a parti r da data de entrega do form ulário . 

~--------------------------------------------~ 
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Senhor Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SRF a sua atuali zação cadastral. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ 

OE INSCRIÇÃO 

01 . 705 . 937/ 0001-25 
CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA 

PESSOA JURÍDICA 

NOME EMPRESARIAL 

AMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

TÍTULO 00 ESTABELECIMENTO (NO ME OE FANTASIA) 

CAMARA DE VEREADORES 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVID ADE ECONÔ MIC A PRI NCIPAL 

75 . 11-6-00 - Administracao publica em 

CÓDIGO E OESCRI ÇÁ O DA NATUREZA JURfOICA 

106-6 - PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

!L OGRADOURO 
RUA SIQUEIRA CAMPOS 

I
CEP I IBAIRRO / OISTRITO 

~-13_3_5_o-_o_o_o __ ~ .. CENTRO 

CAIXA POST AL/ F AX / CO RREIO ELETRÔNICO / TELEFONE 

TEL : 019-8911944 

l
c_•_F _ º_º_R -E s_._º_N s_Á_V_E_L ____ _J Is I Tu A ç Ã º E s p E e IA l . TITULAR . 

--

: 

00011 435 

APR OVADO PELA IN /SRF NO. 54/9, V LID O EM TODO T ERRIT ORIO NA CIO NA L 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE IECNOLOGIA 
E SISTEMAS DE INFORMAÇAO 

CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

CAMARA DE VEREADORES 
RUA SIQUEIRA CAMPOS,100 
CENTRO 

13350-000 ELIAS FAUSTO,SP 

RR 1 6 O 7 3 i 8 2 7 BR 

I IIIIIIII IIIII Ili lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll 111111111111111111 

REMETENTE 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

1 1 

1 CONTRATO 1 
1 ECT/ SRF 1 
1 835 1/ 95 1 

1 - - - - --

AR 
CNPJ 

CADASTR O NA C IONAL 

DA PE S S OA JU RÍDICA 

000 11435 



Senhor Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SRF a sua atualização cadastral. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ 

00001166 

NÚ MERO OE INSCRIÇÃO CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA 
PESSOA JURÍDICA 

DATA OE ABERTURA VALIDADE 00 CARTÃO 

Ol . 705 .937/ 0001-25 

NO ME EMPRESARIAL 

AMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

TfTULO DO ESTABELECI MENTO (NOME OE FANTASIA ) 

CAMARA DE VEREADORES 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔ MICA PRINCIPAL 

75 . 11-s-oo - Adm;nistracao ubl;ca em eral 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURfOICA 

106-6 - PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

CAIXA POSTAL / FAX / CORREIO ELETRÔ~ICO / TELEFONE 

TEL : O 1 9-891 1944 

01 / 01 / 1997 31 / 10/ 2003 

I
CPF 00 RESPONSÁVEL 11S!TUAÇÃO ESPECIAL 

. TITULAR . ~-----------""=--~-=----------------------------' 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
COORDENAÇÃO GERAL DE IECNOLOGIA 
E SISTEMAS DE INFORMAÇAO 

CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

CAMARA DE VEREADORES 
RUA SIQUEIRA CAMPOS , 100 
CENTRO 

13350-000 ELIAS FAUSTO,SP 

RL 4 1 O 9 8 4 3 7 5 BR 

I IIIIIIII IIIII Ili lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll llllll llllll li llll 

REM ETE NTE 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

1 1 

1 CONTRATO 1 
1 ECT/ SRF 1 

1 1 0549/ 200 l 1 
1 - - ----

CNPJ 
CADASTRO NACJ ONAL 

DA PES S OA JU RÍD I CA 

00001166 
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CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

L I V R O CAI X A 

D A T A H I S T O R I C O ART.CX . 

28/10 /05 I.R .R.F. 
28 / 10 / 05 RETIRADAS BANCARIAS 
28 / 10 / 05 ALTAMIR DA CRUZ FIDELIS 0233 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001521, FOLHA DE PAGAMENTO 10 /05 
28/10 /05 JVE ASSESSORIA CONTABIL 0234 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001521, NOTA FISCAL 
28/10/05 ELISANGELA APARECIDA BETARELLI ROCHA 0235 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001515, FOLHA DE PGATO SERVIDORES 10 /0 
28/10/05 ELISANGELA APARECIDA BETARELLI ROCHA 0236 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001523, GUIA DE RECOLHIMENTO 
28/10 /05 INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL 0237 

NOSSA CAIXA -N BANCO, CHQ.001522, GUIA DE RECOLHIMENTO 
28 /10 /05 NOSSA CAIXA NOSSO BANCO 0238 

NOSSA CAIXA-N BANCO, DEBAUT, EXTRATO BANCARI O 
28 /10 / 05 INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL 0239 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ .001523, GUIA DE RECOLHIMENTO 
28/10 /05 JVE ASSESSORIA CONTABIL 0240 

NOSSA CAIXA-N BANCO, CHQ.001524 , GUIA DE RECOLHIMENTO 
28 /10 / 05 DEPOSITOS BANCARIOS 

EMITIDO EM 23 / 01 /2006 AS 10 :07: 29 

OPERAÇOES DOMES 10/2005 

E N T R A D A SAI D A SALDO BANCARIO 

57 ,30 
13. 241 , 67 

7.755,00 

2.000 ,00 

1.920 ,81 

95,2 6 

1.064 ,20 

6 1 00 

400 ,4 0 

5 7 1 3 o 

0,00 145 .77 8,50 

FOLHA Nº: 2 

1 , 
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• R AIS • 
MINISTÉRIO DO TRABALHO 

.MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS 02 CARIMBO CGC / CEI 

DADOS DO ESTABELECIMENTO 

01705937 /ü00~-25 04 NO~:_ ~l~~A._ RAZÃO SOCIAL 

CAMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 
T 

1-E_N_D_E_R_E_Ç_O_(_R_U_A __ -AV:-.-, P_R_A_Ç_A ___ E_T_C-.)----------------------------,--N-,Ú_M_E_R_O _ ___ I 

RUA SIQUEIRA CAMPOS 100 
COMPLEMENTO (BLOCO, APTO, SALA, ETC.) BAIRRO / DISTRITO 

Cãmar., 1V unici :.>a l de Elias Fau5l o 

Rua Siqueira Campos, 100 

CENTRO Cep I J 3 50-000 

CEI- • 

3350-000 
MUNICÍPIO 

ELIAS FAUSTO 
UF 

SP. 
ELl ,~ i: FA U STO· SP 

L 
DDD / TELEFONE 05 CÓDIGO MUNICÍPIO 06 DATN 07 9éASE 

CNAE ~~TR~~1i2t PROP~~iPT\RIOS 08 INSCRIÇÃO NO CGC 

106-6 (019)821 19 44 101 
DADOS DO EMPREGADO 

10 CÓDIGO PIS / PASEP NOME 

~ 
1 13 CARTEIR~ALHO 14 DATANASCIMENTO 

1

15 DATA ADMISSÃO 

I 

TIPO 16 

............... COD. I 

18 ~ BO .NC O STA ÇÃO NACIO- ANO DE 20 
CPF --............i VI UL IIN u I NALIDADE I CHEGADA 

2 8 CÓDIGO PIS/ PASEP 29 NOME 

2 31 CARTEIRA DE TRABALHO 32 DATA NASCIMENTO 133 DATA A~ . TIPO 34 1'-.. CÓD. I 

REMUNERAÇÃO , COM CENTAVOS 

12 SALÁRIO CONTRATUAL TIPO s~a~fis 22 

1 1 1 
OPÇÃOFGTS 

MÊS ANO 17 13' SALÁRIO (ADIANTAMENTO) p_!:1J-fo. 24 

1 1 

Di . .f:~\~GAM~J8sA 21 13' SALÁRIO (PARCELA FINAL) MÊS 
PAGTO. 26 

1 1 

~PÇÃOFGTS 
M S 

I 
ANO 35 13• SALÁRIO (ADIANTAMENTO) pfJPo. 42 

1 

JANEIRO 

MAIO 

SETEMBRO 

JANEIRO 

MAIO 

1 

1 

1 

1 

1 

03 CARIMBO DO AGENTE RECEPTOR 00 USO DO SERP"IC 

01 N'DA FOLHA ANO-BASE 

25 /03 /99 01 998 

eA»cO ºº a R-'ª ' L 
ELIAS FAUSTO (BP DECLARAÇÃO ANTECIPADA D 

POR ENCERRAMENTO DA 

0810404-2 ATIVIDADE SIM 

INSCRIÇÃO NO CEI 

FEVEREIRO 23 MARÇO ABRIL 

1 

JUNHO 25 JULHO AGOSTO 

1 

OUTUBRO 27 NOVEMBRO DEZEMBRO 

1 

FEVEREIRO 41 MARÇO ABRIL 

1 

JUNHO 43 JULHO AGOSTO 

1 

1 VÍNCULO IINSTRUÇÃOINA~g'.foE I ci~fillgA ~EiI8sA 39 13' SALÁRIO(PARCELAFINAL)I pfJPo 44 SETEMBRO I OUTUBRO 45 NOVEMBRO 1 

l--+-------------1-----....J---..L...--_J...---l----l...----...i.;::....c:--l----,--------..l...---+----------l------------1----------L----------

36 CPF 37 CBO DEZEMBRO 

NOME -........~O CONTRATUAL ÍIPO i5~ar:is 58 JANEIRO 

I 

FEVEREIRO 59 MARÇO 

1 1----------+---------.---- ---,-----.=----,c-----+---....:::,,-, ___ _J.__J__-=--+-----------'---------l---------'---- - - --·. 

46 CÓDIGO PIS/ PASEP 47 ABRIL 

1 
' 

3 
49 CARTEIRA DE TRABALHO 50 

54 CPF 55 

DATA NASCIMENTO 151 DATA ADMISSÃO TIPO 52 ~PÇÃOFGTS 53 13' SALÁR~AMENTO)I pfJ-fo. 
I coo.

1 
MS I ANO ............... 

60 MAIO JUNHO 

1 

t31 JULHO 

1 

AGOS íO 
1 -.~--l CBO VÍNCULO INSTRUÇÃO N~ôg\?cjE c~fillgA 56 DE\LIGAMENTO 57 13' SALÁRIO (PARCELA FINAL) ~ 62 SETEMBRO OUTUBRO 63 NOVEMBRO DEz:::; .. a RO . ' 1 

1 1 1 1 
DIA ;M S

I 
CAUSA 

1 
--............ 

1 1 

. • .-' ~-

l--f-64---C- Ó'.""D-IG_O_ PI_S_/ P_A_S-EP---i-6'.""5:-----L....--..L-----'---N-O_M_EJ....---'-------'----t-6-6_S_A_L-,-ÁR_I_Q_C_ON_T_R_A_JU_A_L-TI_P_0 ...._'.""H'.-:0".:'RA".".S:-t-:7'.""6::--"""-.;::-~--E-IRR-00----'-1 ---FE_V_E_R_E_I_R_0 __ --il-::7?=----M-A_R_Ç_0 ___ ,__1----A-B_R_I_L 

1 

!SEMANAIS ............... 

4 67 CARTEIRA DE TRABALHO 68 DATANASCIMENTO 169 DATA ADMISSÃO TIPO 70 

1 COD 1 

72 CPF 73 

82 CÓDIGO PIS / PASEP 83 NOME 

5 
85 CART~•RA DE TRABALHO 86 DATA NASCIMENTO 187 DATA ADMISSÃO 

I 
TIPO 

90 CPF 91 

~PÇÃOFGTS 
M S 

I 
ANO 71 13' SALÁRIO (ADIANTAMENTO) pf5-fo. 

1 

78 

DE1LIGAMENTO 75 13' SALÁRIO (PARCELA FINAL) p~-fo. 80 DIA :M S 

I 

CAUSA 

1 

84 SALÁRIO CONTRATUAL TIPO HORAS 94 

1 

!SEMANAIS 

OPÇÃOFGTS 
MÊS ANO 89 13' SALÁRIO (ADIANTAMENTO) p_!:1J-fo 96 

1 1 
DES,LIGAMENTO 

DIA :MES CAUSA 93 13' SALÁRIO (PARCELA FINAL) p_!:1J-fo. . 98 

1 1 

MAIO 

SETEMBRO 

JANEIRO 

MAIO 

SETEMBRO 

~HO 
79 

1 

1 

1 

1 

OUTUB~ 81 

........... 
· FEVEREIRO 95 

JUNHO 97 

OUTUBRO 99 

JULHO AGOSTO 

1 

NOVEMBRO DEZEMBRO 

1 

ABRIL 

1 

JULHO ~GOSTO 

NOVEMBRO DEZ O 
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1. INTRODUÇ ÃO 
De acoroo com o Decreto nº 76900 . de 23 12.75 1odo empregador deve !ornece, as entidades govemamentais da a,ea social por meio da 
RELAÇAO ANUAl DE INFORMAÇÕES SOCIAIS - RAIS. as informações sc-::Jtadas releren1esa cada um de seus empregados. com os auais manlSVe 
relação de emprego durante qualquer penodo do ano-base 
O 0Sl3b8leerronlo ~ não posst-.i ~ ou manteYe suas a1MÓadOS p.1mllsaõas óJranteo aro-base devo CD'lefval as sog.nes nsmiçôes 
a) lnscmo flO Cadaslfo Geral de Contnbu1n1es/CGC - E obngaOO a en1ragar a RAIS NEGATIVA, 
b} ln5Cllto no cadastro Especifico do INSSICEl • Está dispensado de entregar RAIS NEGATIVA. 

2. QUEM DEVE DECLARAR 
a) lodos os empiegadores conlorme delimdos na CL T 
b) todasaspessoas11.mdocasdedm:-,1opllVado induS1Yeasernpre5a5putluca!.dornlalladasooPa1scom regrst,o . oun.ao. nasJunta'I 

Comeroa1s no M1n1Steno da Fa.zenó.1 na, Sec1e1anas de Finanças ou oe Fazenda dos gove,nos estaduais e nos cartônos de registro de 
pes,oa~ndoca 

c) empresas ll"ldMduais ,nclusive as que não possuem emp,-ogaa,; 
d) cartónos exlraJIJÓICli!IS 
e) empregadofes urbanos pessoas hs1Cas (au16nomos e prollssiona1s bbe1ais1 que mant,veram empregadOs no ano-base 
I') órgaos da administração dirnta e lfldneta dos governos federal estadual ou mun,c,pat mcluSIVe as fundações supeMs1onadas e enudades 

cnadas po, lei. com atnbu,çóes ao hscalLzaçao do eJte1cIC10 oas p1ol Issoes hborais 
g) c:ond0mImos e SOCN!dades avis, 
h) empregadofes rurais pessoas l islcas que mantiveram empregados no ano-base 

Nota• 
1 O empregaóor isento de inscnção no CGC é identificado pmo numom de matricula no CEI. art 2" do Decreto nº 76 900/75 Nessa categoria 

incluem-se obras. empregadores pessoas hsicas. urbanas e rura is. que mantrveram empregados 
l A empresa I en!Jdade que possu, Mll'IIS. agéocaas ou sucursais deve declarar a RAIS separadamente por eslabelecimento (local de traoalho) 

enteodido como tal lodos aqueles suJellos à lnSCrlÇào no CGC, na categoria de orgão-estabelec1mento No caso dos órgãos da admlrustração 
pubbca direta ou indireta, a RAIS decaoa órgáo-eslabeleomento deve ser torneada separadamerne. por local de 1rabalho dos empregados 
servidores 

1. Eslabeleamento f en1idade em l,qu,a,açào - a RAIS devera ser ent,egu,e mesmo nos casos oe lalénoa ou hqu.a.açao, pelos 1ep1esenta111es legais 
definidos na legislação especilica. 

3. OUEM DEVE SER RELACK>NAOO 
a) ~mpregados contra lados por empregadores. pessoa lis1Ca ou Jurídica. sob o regime da CL T, por prazo 1!')determmaoo ou determinado. 
· IncluSNe a l ftulo de eKpetiênc1a: 
b) sel'Vldores da administração publica direta ou mdireta. federal, estadual ou municipal. bem como das tundações supervisionadas. 
e) trabalhadofes aV1.Jlsos (trabalho admíniSlrado pelo smdica10 da categoria ou pelo órgão gestor de mão•óe•obra) - Lei 8 630. óe 25.02.93. 
d) empregados de cartónos extra1udicia ls. 
e) lfabalhadofes temporános. regtdos pela l ei n• 6.019. de3. l .74. 
I') trabalhadores com Cootrato de Trabalho por Prazo De1erm1nado. 1egl00 pela lei n° 9 601 . de 21 0 1 98. 
g) difetores sem víncu1Õemprega76o. para os qua,sõêstã6elêcinento t entiêfãaeienháõptã'C,O-~irnento dóFGTS ( Cwculãr 1CEF""n-' 

048,de29.3.95): 
h) servidofes pôblicos não-efetrvos (dem1ssive1s 11d nvtum ou aóm1tidos por met0 de legislação especial , não ,agidos pela CL T), 
i) trabalhadores regidospeloEstatu1odo Trabalhador Rural (lein• S.889, de 8.6 73), 
j) servidofes e empregados requlSÍlados por órgão publico, 
"- ) menoraprendtz. 

Nota 
O sindicato ou órgâo gestor óe mao-de-obfa ou a empresa coo tratada que no ano-base cong,egou trabalhadores aV1.J1sos deve tomocer as 
informações referentes a esses trabalhadores, além das relaclonadas com seus próprios emp1egados Em razão disso, a empresa tomadora 
desses seMÇOS não deve relacionar esses t rabalhadores em sua RAIS 

4. QUEM NÃO DEVE SER REL.AClONAOO b~ ~~m vínculo emprega1lc10 para os qua,s não é recolhido FGTS. 

c J eventuais : 
d) estagiánosreg,dospelaPortana MTP$n• 1 002, de29.0967, epelaLI!ln°6.494. de0712n; 
eJ ocupantes de cargos eleovos (govE:madores. depU!ados. prelettos, vereadores. etc J. a partir da posse. desde que não tenham te110 opção 

pelos vencimen1os do õrgào de ongem: 
I') empregados cedidos ou lcenciados, sem vencimentos. que tenham hcado alastados durante TODO o ano-base. inclusive por processo 

_, 
g) empregados domésticos 

00-Vaçiol 
Os empregados hcenoados. sem veoomentos no ano-base. que receberam valores resultantes de aco1do colel1vo devem cons1a1 da dedaraç:ào, 
caso tenham cootnOUíOO para o INSS e/ou para o FGTS 

S. COMO INFORMAR 
O estabelec,menioJentldade poderá oocIa,a1 a RAIS pela Internet em disquete. em hta magnética ou em lormulâno ol1e1a! 1mpresso A entrega da 
óedaração com mais de 10 (dez) vinculo• deve ser lerta em disquete ou via m1emet, por ser um p,ocecl1memo ráptdo e seguro 

A) INTERNET 
O arqulVO a ser 1ransmi1Jdo peta ln1emet deverá segu1r as rnstruç:ões d1spomve,s na "'home•page· da RAIS que poderá ser acessada através do 
sitedoSERPAO (hnp:JM"WW.serpro gov br) 

B) DtSOUETE 
Uma cópia do Programa GERAOOR de DECLARAÇÃO RAIS · GORAIS. pa,a equ1pamentos paclrâo IBM/PC· arntlleote W INDOWS ou DOS pode ser 
ob!lda, graturtameme, nas Agências do Banco do Brasll e da Caixa Ecooõmlca Federal, nas regionais do SER PRO ou nos Sites da Internet O GORAIS 
contém um arqur.10-texto {LEIA-M E) com ooentações e especilicaçóes tectMcas e um PROGRAMA FACILITADOR que porrrumá à empresa / enhdade 
gerar a RAIS(1nclusive a Nega11va) de seu (s) eslabelec1memo (s) O estabolec1mento I entidade deve dignar as !ntormaçôes correiamente para 
evitar inconsistências que não permit irão ao programa gerar o arquivo a se, entregue, o programa GORAIS emite a etiqueta a ser colada no disquei e 
ou os rela!ónos necessár1os para correção de erros 
O ostabelecmento/ entictade deve levar dolS disquetes 31, lormatados para obter a côpta do programa GORAIS e do Manual de Onentação da RAIS 
A reproduçã; do paCOle GORAIS é permroda. 

Not• 
A versão do GORAIS para ambiente DOS pode1á se• solicdada às agências acima meflCIOnadas. 

Atenciol 
O p • "8 laolitador 1em duas linalldadeS 
· G ) R da declaração da RAIS. para o es1abelecímen10 f enlidade Que não possua programa que gore o arquivo conforme a espeohcação 

téct ~ste caso. após a d191laçáo das mlormações, o declarante dev111á emt11r os relatónos necessáoos para coneçóes de erros e a1qur.1amento. 
rs:ra, J d isquete do processamento a ser entiegue e gerar a cópia de segurança do estabeleomento, a qual deve se, manlida à disposição da 

~~~i~R de arqurvo RAIS. para o estabelec1mento l enhóade que possua um programa que gc,e o a,quivo contom,e a espeolicação técnica e 
de"seja verificar se o arquivo foi gerado corretamente 

C) ATA MAGNÊTICA 
A espocil1Cação do arquivo pode1a ser obtida nas reg10naIs do SERPRO Para empresas com plataforma IBM/MVS sera torneada. 9ra1unamente. 
pelo SERPRO , cópia de um programa analisador de conteudo de a1quIvos em hta magné11ca. com a hnalldade de cnt1Ca1 as 1nlormaçóes no própria 
equipamento de geração da li1a 
Para 1ecebunento do analisador de arqurvos RAIS, oestabeleomento f enlldade deve sollc:1tá·lo às reg10nais do SERPRO. lomecendo lIta magnéhca 
para que o programa seia cop4ado. 

D) FORMULÂRK> OACIAL IMPRESSO 
Utilizado pelo estabeleomento / enhdaOO. com menos ele 10{dez) vinculos, Que não dispõe de recursos própoos ou de terceiros para a enuega da 
declaração por meta magnético (internet, disque1eou fita). 
O lo,muláno e o protocolo de entrega devem ser aóqu1ndos em papelanas 

Not•• 
l O tormuláno de cor azul dos anos anter101es pode ser utJhzado para declara, a RAIS 00 aoo,base 1998. observando ngorosamen1e as 

lns1n.,çóes con\Jdas nes!e Manual. 
l A RAIS de eJter~lcios antenores pode ser dedarada no rormuláno vigen te. cor azul, com OKceção da RAIS ano-base 1994{com empregados) 

Caso o formulário de 1994 não se}ll encontrado nas papelanas. deve ser uullzado o P,og,ama GORAIS94 . para gerar a declaração. Este 
p,-og1ama pode ser solicitado nas regionais do SER PRO ou à Cen1ra1 de A1end1mento da RAIS / Brasilia,OF 

1. ARAIS dos anos-base 1994 e postenores pode ser declaiada em disquete e as cópias dos programas GORAIS podem ser obtidas. 
gratuitamente, nas regionais do SER PRO ou com a Cefltral de Alendtmen1~mistéoodo Trabalho/Brasíba-OF 

f.l. Para o correio preenchimento óas informações da RAIS. deve ser consultado o Manual correspooden1e àquele ano-base. 
V. Formas náo-permrtJdas para entrega da RAJS 
a) cópia de !ormuláno (xero11 ou 1eprográhca), 
bJ 2"Vléldolormuláno (grafite)em54Jbsll1uçàoà 1•via. 
c) formulário con1ínuo ou outro gerado por computador, 
d ) por in tennêdio de lac-simile (lax); 
e) lom1uláno com rasurasoullegivel: 
1) lorm uláno preenchido a mão. 

6. DECLARAÇÃO EM MEIO MAGNEllCO 

~ ~"'f:=~~~ct;1e~::~r!!~i~•-~~~(:~~o;;;u~uor::1cido~:~~l=;~?~::1::i• dove IC>rMCef as informações 
Na entrega da RAJS em me,o magnéhco podem ser mcluidas no mesmo arqurvo 1nscnções CGC/CEI di ferentes e em qualquer quantidade o programa 
GDRAIS solic11a1a os disquetes ne<.essános para geração do arquivo com os estabelecimentos seleaonados 

A en11ega oo arquivo gerado am disquete ou Ilia ldeolllicado com etiqueta tane110 X) emt1tda peta GDRAIS. deve seracomparv'lélda do ProtoCOlo de 
Entrega da RAJS em meio magoellCO. com vallddde ate 30de setembro de 1999 em via unk:a 
Cabe ao Õfgào rec«)tOf no momen10 da 8fllfega oo dlsque1e: submece, o arquivo a urna crmca de vabclação ctas espeohca,çoes lécn!Cas e da 
cons,sténcla dos dados. canmi>ar e devolvei o Prolocolo oe Ent,ega ao declarante ou devolve, o disquete ,e,e11ado pelo Anahsador 
Postenorrnente. caso o arqurvo ap,esente alguma 1rregulandade(1ncons1sténcias e,ou aano l1 S1CO). o disquete serâ devolvtdo e a RAIS considerada 
como não-eniregue 

Notas 
t Para eV!lar que• Cleclaraçáo em disquete seia reie,tada no rnomen10 da ,ecepçao. o estabelecimento que desejai utiltzar informações goradas 

por SlStema de !olha de pagamento info rmatizada devera tazé-lo ut1hzando a opção "1MPORT AR" dtspomvo! no Menu -OECLARAÇ AO" do 
programa GORAIS 

l O estabeleclmenlo deverá. alllda. vtiliZar a O(lÇào "v81lhcar inconsistências· dlsponrvel no Menu -OECLARAÇÀO" do programa GORAIS. com o 
ob]etrvo de corng,r os erros relaoonados 

1. APoS os p,oce<l!mentM aos I1ens I e U aoma deveia S8I proYIOenoada a gravaçào do CliSQUOle e analise 00 mesmo pela opçào · AnahsaOOf 
(llspon1vel no programa acima menaonaclo 

7. UTlUZAÇÁD DO FORMUL.ARIO 
OformulânodaRAISdeve-.t>fprN'fld'loClo.obtlgaTOflamente amaqu1r1adedattlogmha emóuasV\Bs dea,x,róocom assttuaçôesprevistas 
a) Estabeleomento I enhdade com empregado• no ano•base • conforme modelo preenctilCk'.l no Ane110 V 
b/ Estabeleamento . entidade sem empregado• ou som movimenlo no ano-base. deve preencher os campos dest,naoos ao estabe1eC1mento e 

desprezar os rt!le1rvo,a05 empregados comum !r8Ç'Od•agonal do campo 10ao99{RAIS NEG ATIVA)· oonlorrne modelo preenchido no 
Ane1101V 

8. DESTINAÇÃO DAS VIAS DO FOAMULARIO 
'M COA DESTINO 
, , azul Agências do Banco do Brasíl ou da Ca1 11a Económica Federal 
2- grafite Estabeleomenlo l entldade 

9. COMPROVANTE OE ENTREGA 

A) OISOUEfE, ATA MAGNÉTICA E INTERNET 
O Protocolo de Entrega da RAIS em me10 magnético (Ano11os VII e Vlll\ com validade até 30 de setembro de 1999. deverá ser canmbado pelo agente 
recep1or e devolvido ao declarante no ato da entrega 
Para deciaraÇOOs via 1n1emet. o pro1oc:olo oe em rega sera emrtJOO eIctronicamenh! 
O Reot>o de Entrega da RAIS (Ane110 IXJ será encammhado ao endereço mlormado no caff'l9() "endereço para correspondência·-. O arqurvo será 
considerado recebido após a aceitação das ,n!ormaçocs pelo Sistema RAJS. 

B) FORMUlARK> OACIAL IMPRESSO 
O Protocolo de En1rega aa RAIS e a s duas vias do 1ormulàno devem ser canmbados pelo agente 1eceptor. O protocolo, com vahdade até 30 de 
setembro de 1999. sera ctevolvIdo ao deClaran!e para que seia arquivado com a 2" via do formulá no O rormuláno do Protocolo de Entrega deve ser 
preenchído pelo dedarante con!orme modelo (Ane110 VI) O Recibo de Entrega da RAIS (Anexo IX) será encammhado ao endereço indicado na 
declaração da RA1S apos a validação das m!ormaçóes pelo Sts tema RAlS 

Notas 
1--,Nào podefa se, utihzadoo lormulãnodogrotocoloae En1reoa óa RAIS com validade de 90 dr.as e nem o Pro«x::oloa>rn valldade a te 3 1 de.Julho de 

1998{válidos para eKercfcios antenores) 
l A 2" via dos lormulários da RAIS ou cópia dos arQutvOS gerados em melO magnéllCXl e o Recibo de Entrega devem ficar arqurvadOs em cada 

estabeleamento I entidade, duran,e 05 (cmco anos) a disposição da Fiscalização do Mm1sténodo Trabalho. 
1 As duas Vl8.S do lormuláno devem ser canmbadas mesmo quando lra1a1·se de entrega nas Delegacias RegtO(laJS do Trabalho e suas umdades 

descentralizadas 

10. PRAZO OE ENTREG~ DAS INFO RMAÇÕES 
Via lfl!ernet. em disque1e. lita ma9nê11ca ou tonnuiano· 

f.l.lCK> • 04 de janeiro de 1999 
• TERMNO 250Cmarçode 1999 

Nota 
Havendo necessidade de reulicar as informações prestadas. o término do prazo para a en1rega da RAIS RETIFICAÇÃO. sem mulla, é 25 de março de 
1999 e só serã leita v,e Internet, em di!Ql.leleou lita magnê1tca 

11 . LOCAtS OE ENTREGA 

AJ INTERNET 
- SER PRO {http/ twww serpro gov br) 

B)OtSOUElc 
• AgénclasdoBancodoBras~. 
- Agências da Ca1Jta Econõmica Federal: e 
• ReglOflais do SERPRO 

C) FTT A MAGNETICA 
• ReglOílais do SERPAO 

D) FORMUl..ARto OFICIAL IMPRESSO 
• Agéncias do Banco do BrasH, 
• Agência.s da Cai.-a Económ!Ca Federal 

Notas 
1 Compele às Dele930as ReglOf\acs, Subdelegacas e Agênoas de Atendunenlo oo Trabalho receberem a RAIS lora óo prazo legal de quak:iuer 

ano-base. acompanhada do Protocolo de En1r6ga. devendo a RAIS óo ano-base 1998 se, entregue em disquete. 
l Quando uatar•se de declaração centralizada, a RAJS das fihais poderá se, en1regue pela matnz na Delegacia ReglOOal. Subdelegacia ou 

Agéocl,a de Atendimento do T rabalt-o 

12. DECLARAÇÃO ANTECIPADA POR ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES. 
Os eslabelec1mentos /en11dades que encerrarem as atMdaoos poócrão antoopar o tomec1men10 das mformações releren1os ao respecllVo penado 
de lunaonamento, marcando com um ii:" no campo 01 ·0ec1a,ação Ameopada Por Encerramenlo das At!Vldades· óo lormulá,10 ou marcando a 

~~t::;~::i~~~~~~~~a~~:.ri~,=~RSA~~l=:~gé~~a~
1
~°Z!~d7~~':~~~:\~ª:r":;~~~1~~~~ 

Coordenação dn RAIS. MIn1steno do Trabalho, Bras!l1a I OF. indicando o endereço para devolução do prolocolo de en11ega OU1ololax para contato. 

13. RAJSRETIFICAÇÃO - SOMENTE EM OfSOUElcOU VIA INTERNET 

~:::oe:==e~aR~;a;~~~çr~:e~~:~o~t~~~~::~n:~~e:~:=.iad~~=a~~~:!1:::i.:,!;~:~ 
os prazos conforme Item 10 

Notas 
1 O es1abeleClmento / entidade que l?"ecisar relllicar a sua declaraçào devera ut1bzar a tunção RETIFICAÇÃO no pacote GORAIS. somente para os 

vinculos a serem COffiOldos A traves dela, o s.ts!ema subsutu1rá. as informações enviadas an1enormen1e. 
l Para declarar os vmculos não lf'lciu1àos na pnmeIra entrega deverá ser apresen1ada nova RAIS com os vInculos a S&fBm Indu1dos. 
1. Fora do prazo legal somente as Delegacias Regionais Trabalho e suas urudades csescent,ahzadas podetâo recebe, a RAIS Retrlicação/98. em 

dtsque\e, acompanhadas do protocolo de entroga. lncluslva • de retificação referente aos anos-base 1996 e 1997 

14. PENALIDADES 
De acordo com a legislação vigente. o emp,egador que não entregar a RAIS dentro óo prazo estabelecldo no nem 10. omiti r Informações ou prestar 
declaração falsa ou inexata, !ica,a sujeI10 a multas que vanam de quatrocentas a quarenta mil UFIR. 
~ multa recolhida espontaneamente será calculada sob,e o valor minimo acrescido de dez UFIR por empregado não•cledarado ou informado 
Incorre tamen1e, além do acréscimo de cIriqüenla UFIR por bimestre em auaso, ela deve se, ,ecolhida na rede bancária arrecadadora mediante 
l;)ARF. como código 28n. 
E de responsab,hdade do empregador comgu as lnlormaçóes da RAIS. antes de efetuar a en1rega, para não Pl'e1uóicar o empregado oo recebimento 
do abono salanal. previsto no art 239 da Const11u1Ção Feóeral 
O pagamento da multa não isenta o empregado, da obrigatooedade de prestar as lfllormaçóes requeridas pelo MintSterio do Trabalho. 

15. LOCAtS PARA ESCLARECIMENTO OE DÚVIDAS 
a) Asoneteações~aopreendwnenodasJllormaçõespo,moomag'lêl,copoderãoS0fdrmdas,..-.toàsregonaisdoSERPRO(AnowXII). 
b) Os procedimentos para instalação do programa GDRAIS pode1ão ser obtidos jUnto à Cen1raI de Alendlmento ao usuáoo • CAUISERPRO. 

a traves cio telefone 0800 • 782323 
e ) As ooeniações por telefone poderão ser obUdas mediante coniato com o M1nisteno cio Trabalho. BraslhalOF T elefooes (06 1 ) 31 7 •6295 • 3 1 7 • 

6123e FAX (061)226-02n 
d) As correspondências para esclareomen1os complementares quanto à deciaraçâo da RAIS poderão ser apresentadas à Coo,denação da 

RAIS e endereçadas ao 

Mm1s1ér10ào Trabalho 
Sectetana de Políhcas de Emprego e Salãrio 
Coordenação-Geral de Es1a1fs11cas do Trabalho e ldentilicação Prohssiona! 
EsplanadadosMlrnsténos, 81 "F". Ed Sede.Sala333 
70059-900 • Brasília/OF 

PARTE l i 

PREENCHIMENTO DAS INFORMAÇÕES DA RAIS 

O responsável polo fornecimento das Informaçóes deve observar. ngorosamen1e. as orientações para o correto preenchunento dos campos, 
eVttando preJuIzos ao estabeleomento / entidade e , em especial. aos empregados. no Que se relera ao recebtmento do abono salanal pago pelas 
agéoclas da caU(a Econõm,ca Federal (PtS) ou Banco do Brasil (PASEP) 
Para o preenchimento dos campos ttpo de admissão, vinculo. grau de 1ns1ruçào, CBO. nacionalidade e causas do deshgamento deve ser verificado 
o código co11espondente a cada empregado e para os códigos da natureza jurídica, do município e CNAE deve ser verificado o código 
correspoodente ao emp1egador 

Atenção / 

E luneta mental a conferencia detalhada ctas lfltonnaçoes apos o preenchimento óos campos. Caso se,a venficada qualquer 1nC01Teçâo nos dados 
declarados após a entrega das 1nlormações cabe ao declarante 
a ) denlro do prazo legal prOVldenoar a retlflcaçj,o dos erros enconeraóOS e en1regar o disquete no SE A PRO ou nas Agénaas bancânas 

receptoras, 
b) tora do prazo legal pr0Yl080C1ar a rattflcaçio dos erros encontrados e entregar o disquete nas Delegacias ReglOflais do Trabalho. nos lermos 

preV1Stosnosrtens 10, 11 e 12daParte1 

1. DADO S DO E S TABELECIMENTO 
Na declaração em tormulâno os campos releren1es os dados cadas1ra1s do estabelec1men10 devem ser preenchidos, obngatoflilmente. em todas 
as folhas e sem rasuras 

CAM!'QJlO (nio - ) 
Para uso do SERPRO 

CAMPQ Ot (_... emlormuWrio) 
NUMERO DA FOUtA 
Noklrmato FFfTT . onde FF éonumeroda!Olha e TT é aqu.anttdadedelolhas. por estabelecmenlo 
Ex. 01'05.02.{lS, 05"05 
ANO-BASE 
Ano a que se retorem as 1nlormaçoes prestadas O não-preenchimento desse campo ,mposs1blhta o p,ocessamen10 oos dados. E11.: ARAIS ano­
base 1998 deve ser declarada oo e 11erciClo de 1999 lobservando o prazo de en1rega) 

OE CU.RAÇÃO ANnOPADA POR ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES 
Caso ostabeleclmen1olentidade tenha encerradO suas atIVtdades e qUB1ra an1ecipa1 a deciaraçào da RAIS ano-base 1999, deve preeencher o 
lormulártO com as mlonnações relerontes ao perlodo de lunoonamento, preenchendo o campo ano-base com a lf'lformeç:ào • 1999• e marcar com 
um i( este campo 
Os empregadores que uuliza,em o tormulano cor azul de anos antenores oove cemficar se estão preenchidos o campo ano-base com 1999 e o 
numero de !olhas. detxando os demats campos sem preenchimento. 

ObMf'Vaçào! 
No Programa G ORAIS ex1s1e campo especifico para indicar que trala•se de entrega antecipada. 

.CAMeO_Q2(_,..emtormulãrio) 
CARNBO PADRONIZADO DO CGC OU DA MAmic:ULA CE DO ESTABELECIIIENTO 
Não é obngatóno a apoSlçâo do canmbo neste campo. mas recornenda•se que Iodas as !olhas seiam canmbadas. 
O número do CGC deve ser repelido no Campo 08, ou quando tor ocaso. o da malricula CEI no Campo 09. 
Caso a RAIS seia declarada de lorma centralizada. as lolhas correspondentes a cada estabelecimento devem ter carimbo especifico. 

CAMeQ..Q;l · CARNBO 00 AGENTE RECEPTOR 

!;AMl'll..lM · 
NOME I FIRMA OU RAZÃO SOCIAL DO ESTABELECIMENTO : declarar com a razão SOC1al VIQ&nte em 3 1,12. conforme regíst,o constan1e no 
Cadaslro Geral de Contribuintes da Secretana da Recê!la Federal e no Cadastro Específico do INSS. 

"ENDEREÇO (rua. avenida, praça. 8'C l 
NÚ MERO (numGro da casa. lote. QUadra, o tc.J 

COMPLEMENTO (bloco, apartamento. sala, etc.) 

BAIRROIOtSTRrTO (centro, wa. ,afdlm. elC.) 

CEP • Código de Endereçamento Postal (com 0110 algarismos) preenchef corre tamente com o código da rua. avemda ou bairro. Ex. 70059-900 -
Esplanada dos M1nisténos. Bloco "F". -
MUNtCiPIO (odade) 

UF • SIGLA DA UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

T ELEFONE . Informar o telefone do responsável pelo lom Acimen10 das inlormações ou o do estabelecimento declaran1e, Indicando o 0 00 e o 
numero do telolone(ex.: 06 13 176295). 

.tAMe0..05..· cóotGo DO MUNtciPtO 
lnlormar o código do Municipio, com sete algarismos, de acordo com a tabela de codificação do IBGE (Anexo li). 

~ - DATA-BASE 
Informar o mês da data-base do aumerttoda ca tegooa com maior número de empregados no estabelecrnento / entidade. 

CÓDIGOS: 
01 -janeiro 04 -abril 07 -1ulho tO - OUIU~ 
02 • fevereiro OS • maio 08 • agosto 11 • novembro 
03 - março 06 - Jtmho 09 • setembro 12 - dezembro 

~ • CNAE, NATUREZA JURÍDICA E NÚMERO OE PROPRIETÁRIOS 

ATIVIDADE ECONÓMICA DO ESTABELECIMENTO (CNAE) 
Deve ser Informada a atividade pnncipal do eslabeleomento, por melo de código com cinco algarismos, con forme a Classificação Nacional de 
A\JYldades Eoonõmicas- CNAE 1995. publicada na Resolução IBGE n~ 54,de 19.12.94, vigente a partir de 1. 1.95(Ane11o lll ). 

NATUREZA JURÍDICA 
Informar a natureza 1uridica do estabeleomento, conlorme códigos aprovados pela Comissão Nac10nal de C lassificação C ONCLA, vigen1es a 
partlfde 1 1 96 

CÓDIGOS: 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
101-s Poctereiecutivo recteral 
102-3 Poder executrvo estadual 
103·1 Poderexecut,vo muncipaJ 
104-0 PoderlogislatJvo lederal 
105-8 Pode1 legislat1VO es1aduaJ 
106-6 Poder leg1slal!VO mumc1pal 
107-4 Poder Jud'ICláno loderaL 
108-2 Poder judioârio estadual 
1 09-0 Ó rgão aulõnomo de direito p(lblico 
110-4 Autarquia federal 
111 ·2 Autarquiaestadual 
11 2-0 AutarqU18murncapal 
11 3-9 Fundaçãolederal 
114-7 Fundação estadual 
115-5 Fundação municipal 

ENTl)ADES EMPAESARIAIS 
201 • 1 Emp,esa pôblica • sociedade po, quotas de responsabilidade l1m1tada 
202-0 Empresa pôbllCa • sociedade anônima de capifal fechado 
203-8 Soc!&dade anónima de captai aberlo com con trole acionário esta tal (SOC!edade de econorrwa mista ) 
20Hi Sociedade anónima de capi1al aberto com controle acionário privado 
205-4 Sociedade anónima de capila l tachado 
206·2 Sociedade por quotas de responsabHictade limitada 
207-0 Sociedade emnomecoletrvo 
20&-9 Sooedade em comandita simples 
209-7 Sociedade em comandfta por ações 
2 10-0 SOCledade decapitaleindúslria 
211 -9 Sociedade ovil com fins lucrativos 
212·7 Sooodadeemcon,adepartictpação 
213-5 Firrnamercantiliodividual 
214-3 Cooperativa 
215-1 Consórc10 de empresas 
216-0 Grupos de SOC!edade 
217--8 Fihal . sucursal ou agência de empresa sediada no eJtterior 
299-2 OUlras formas de organização emprosanal 

ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS 
301 ·8 Fundação mantJda com recursos privados 
302-6 Associação ( coodomimo. igreia. clube, entidade classista. etc,) 
303-4 Carlório 
399-9 Ou11as formas de organização sem fins lucrativos 

PESSOAS ÂSK:AS E OUTRAS FORMAS OE ORGANIZAÇÃO LEGAL 
403-0 Autõnomo ou equiparado, sem empregados 
404-9 Autónomo ou equiparado. com empregados ( empregador rural, profissional liberal, e tc,) 
406-5 Construção civil pessoa tisica 
NÚMERO DE PROPRIETÁRIOS 
lnlormar o número de proprletários/sóc,os Que eKen::em atividades no estabelecimento. 

CAM.eQ.J!.e • INSCRIÇÃO DO CGC 
Informar o número de inscrição no C adastro Geral de Contribuintes· C GC com 14 dígitos . sendo o número básico com 8 . a ordem com 4 e o OV com 
2 digitas. Caso o estabelecimento não seja obrigado a se inscrever no CGC, deve in formar a ma1rlcula CEI no Campo 09. 
Não é permitida a u!ilização de qualquer outro upo de iden1il icador para o estabelecimento (CPF, INCRA, 01c.). 

Nota : 

... 

-.. 
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REMETENTE 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

1 1 

1 CONTRATO 1 
1 ECT/ SRF 1 
• 10549/ 2001 1 

1 

AR 
CNPJ 

CADASTRO NACIONAL 

DA PESSOA JURfDICA 

00001166 



Senhor Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie 
junto à SRF a sua atualização cadastral. 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA - CNPJ 

00001166 

OE INSCRIÇÃO 

01.705.937/0001-25 

CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DA 
PESSOA JURÍDICA 

DATA D[ ABERTURA VALIDADE DO CARTÃO 

NOME EMPRESARIAL 

AMARA MUNICIPAL DE ELIAS FAUSTO 

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CAMARA DE VEREADORES 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL 

75. 11-6-00 - Administracao ublica em eral 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURfDICA 

106-6 - PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 

01/01/1997 31/10/2003 

lL _
o

_GR_

A

_º_º_u�Rº-----------------------�l l"1"0MOER
O I

L
l
c

_
o

_
M-PL

_
E

_
M-EN_T_º 

____________ �I RUA SIQUEIRA CAMPOS . . . . . 

Ll

c

_:3_p 3_5_O _-_ o_o _o __ �· I LI ª-�-��-;-�_
1

o_D_I s_

1

_R_I_

10 

________ �-----' LI

M

_�-�

I

-IcA_'s_

P

_I ;_A _U_S_T_o ______________ __.l l� 

CAIXA POSTAL/FAX/CORREIO ELETRÔNJCO/TELEFONE 

TEL: 019-8911944 

I

CPF D
o 

RESPONSÁVEL J 

l

sITuAçÃo ESPECIAL 

TITULAR j '----------------------------------------' 

APROVADO PELA IN/SRF NO. 2/2001 VALIDO EM TODO TERRITORIO NACIONAL 
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Rua José Rodrigues Cardeal, nº 161 CEP 13350-000 ELIAS FAUSTO Estado de São Paulo 

Telefone: (19) 3821-1944 e-mail : camaraef@interall.com.br 
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